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1.1 O BIOMA CERRADO E SUAS FITOFISIONOMIAS  

O Distrito Federal está situado integralmente no domínio do bioma Cerrado, considerado o 

segundo maior bioma do País em área, e um dos 34 hotspots mundiais para a conservação da 

biodiversidade (MYERS et al., 2005), ocupando, aproximadamente, 2.000.000 km
2
, o que representa 

23% do território nacional. 

Conforme Myers et al. (2005), o conceito de hotspots baseia-se em dois critérios: endemismo 

e ameaça. O endemismo de plantas é o primeiro critério para explicar um hotspos, já que estas 

abrigam e dão suporte a outras formas de vida. Quanto à ameaça ï segundo critério ï é definida pela 

expansão do ambiente natural perdido. Portanto, a biodiversidade do bioma Cerrado é considerada a 

mais rica e ameaçada entre as savanas do mundo. 

O Cerrado enquadra-se na categoria de savana, entre os grandes biomas do mundo, e está 

localizado no Planalto Central do Brasil, formando uma grande mancha contínua, servindo como 

divisor de águas para quase todas as bacias hidrográficas do Brasil, tais como: Amazonas, Tocantins, 

Paraná, Paraguai, São Francisco e Parnaíba, desempenhando, com isso, importante papel no processo 

de distribuição dos recursos hídricos do País (WERNEC LIMA e SILVA, 2008) e em áreas disjuntas 

dentro de outros biomas brasileiros. Esta situação é determinante e de grande influência na 

biogeografia e na diversidade da flora e da fauna de toda a região Neotropical. 

A localização geográfica deste bioma no Brasil está condicionada, predominantemente, a 

fatores climáticos, tais como: temperatura, pluviosidade e umidade relativa; e, secundariamente, pelo 

tipo de substrato existente (RIBEIRO e WALTER, 2008). A distribuição espacial deste bioma em 

relação aos seis biomas brasileiros é apresentada na Figura 1. O clima caracteriza-se pela presença de 

invernos secos e verões chuvosos, um clima classificado predominantemente como Aw de Koppen 

(Tropical Chuvoso). Possui média anual de precipitação na ordem de 1.500mm, variando de 750mm 

a 2.000mm [por Ribeiro e Walter (2008)]. De modo geral, as chuvas são concentradas de outubro a 

março e a temperatura média do mês mais frio é superior a 18ºC. A amplitude entre as superfícies 

mais baixas (inferiores a 300m), as longas chapadas entre 900 e 1.600m e a extensa distribuição em 

latitude dão ao Cerrado uma diversificação térmica bem variada. Por outro lado, o mecanismo 

atmosférico geral determina uma massa estacional de precipitação semelhante em toda a região, 

criando nela uma tendência uniforme de pluviosidade, havendo, com isso, uma estação seca e outra 

chuvosa, bem definidas na região [Nímer citado por Ribeiro e Walter (2008)]. 

Ocorrem, no bioma Cerrado, 17 classes de solos, com predomínio dos Latossolos Vermelho 

Amarelo e Latossolo Vermelho em aproximadamente 50 % da paisagem. Portanto, a interação dessas 

classes de solo com as condições de clima acabam por favorecer o estabelecimento de grande 

diversidade de espécies vegetais e fisionomias. Muitos autores (MIRANDA et al., 2002; 

COUTINHO 1982, 1990a,1990b) relacionam o fogo com um dos fatores determinantes do Cerrado, 

devido ao seu papel de alterar a estrutura e a composição florística da vegetação.  
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Figura 1 ï Distribuição dos Biomas Brasileiros. 

Fonte: Ribeiro e Walter (2008). 

A vegetação do bioma Cerrado apresenta fisionomias que englobam formações florestais, 

savânicas e campestres. As formações florestais representam as áreas com predominância de 

espécies arbóreas, onde ocorre a formação de dossel, contínuo ou descontínuo. As formações 

savânicas, por sua vez, correspondem às localidades onde ocorrem árvores e arbustos espalhados 

sobre um estrato de gramíneas, sem que haja a formação de um dossel contínuo. Já as formações 

campestres compreendem as áreas onde ocorre o predomínio de espécies herbáceas e algumas 

arbustivas. 

Neste trabalho, adotamos o sistema de classificação proposto pelos pesquisadores Ribeiro e 

Walter (2008) para as fitofisionomias do bioma, tanto por ser nitidamente aceito pela comunidade 

científica quanto por ser simples e específico para o bioma. Segundo Ribeiro e Walter (2008), os 

critérios para discriminar a vegetação do Cerrado foram fundamentados, primeiramente, na 

fitofisionomia, ou seja, na forma, definida pela estrutura, pelas formas de crescimento dominantes e 

por possíveis mudanças estacionais. Posteriormente, foram considerados os aspectos do ambiente, 

como os fatores edáficos e a composição florística. Nos casos em que os tipos fitofisionômicos 

possuam subtipos, o ambiente e a composição florística, nesta ordem, foram os critérios da divisão 

definidos por eles. Com isso, foram descritos onze tipos fitofisionômicos para o Cerrado. 

Enquadradas em formações florestais estão as fitofisionomias: 1) Matas Ciliares; 2) Mata de Galeria; 

3) Mata Seca; 4) Cerradão. As formações savânicas são: 5) Cerrado sentido restrito; 6) Parque 

Cerrado; 7) Palmeiral e 8) Vereda. Já as formações campestres são: 9) Campo sujo, 10) Campo 

limpo e 11) Campo Rupestre. Essas fitofisionomias foram descritas de forma completa neste 

capítulo, seguindo a classificação de Ribeiro e Walter (2008). 

Destaca-se que no Distrito Federal ocorrem todas as fitofisionomias descritas por Ribeiro e 

Walter (2008), todavia as formações rupestres (campo e cerrado), a mata seca, o parque de cerrado e 

as veredas podem ser consideradas mais raras e apresentam ocorrências pontuais dentro do território. 
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Com intuito de promover uma equivalência entre o sistema de classificação de Ribeiro e 

Walter (2008) com um sistema adaptado a um sistema universal, é apresentada aqui uma 

correspondência com as classes de vegetação conforme o sistema de classificação fisionômico-

ecológica de Velloso et al. (1991), adotado pelo IBGE para a classificação da vegetação brasileira 

(Tabela 1). 

Tabela 1 ï Correspondência entre o sistema de classificação de vegetação definido por Ribeiro e 

Walter (2008) e segundo Velloso et al. (1991). 

Sistema de classificação da vegetação da 

Embrapa, conforme Ribeiro e Walter 

(2008)  

Sistema de classificação da vegetação do IBGE, segundo Velloso et al. 

(1991)  

Mata Ciliar Floresta Estacional Semidecidual Aluvial 

Mata de Galeria Floresta Estacional Semidecidual Aluvial 

Mata Seca Floresta Estacional Decidual, Floresta Estacional Semidecidual 

Submontana 

Cerradão Savana Arbórea Densa 

Cerrado Sentido Restrito Savana Arbórea Aberta 

Campo Sujo Savana Gramíneo-lenhosa 

Campo Limpo Savana Gramíneo-lenhosa 

Campo Rupestre Savana Gramíneo-lenhosa 

Vereda Formação Pioneira 

Parque de Cerrado Savana Estépica Gramíneo Lenhosa 

Palmeiral Formação Pioneira 

 

A Figura 2 apresenta um perfil das diferentes fitofisionomias existentes no bioma Cerrado 

apresentadas dentro de um gradiente de biomassa. 

 

 

Figura 2 ï Representação das principais fitofisionomias do bioma Cerrado. 

Fonte: Ribeiro e Walter (2008). 
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1.1.1 Formações Florestais 

Mata Ciliar : É uma formação que acompanha os rios de médio e grande porte da região do 

Cerrado, em que a vegetação arbórea não forma galerias. Em geral, essa Mata é relativamente 

estreita, dificilmente ultrapassando 100m de largura em cada margem. É comum a largura em cada 

margem ser proporcional à do leito do rio, embora, em áreas planas, a largura possa ser maior. 

Porém, a Mata Ciliar ocorre geralmente sobre terrenos acidentados, podendo haver uma transição 

nem sempre evidente para outras fisionomias florestais, como a Mata Seca e o Cerradão. Diferencia-

se da Mata de Galeria pela composição florística e por apresentar diferentes graus de caducifolia, já 

que a Mata de Galeria é perenifólia. Floristicamente é mais similar à Mata Seca, diferenciando-se 

desta pela associação ao curso de água e pela estrutura, que em geral é mais densa e mais alta, com 

elementos florísticos específicos no trecho de contato com o leito do rio (RIBEIRO e WALTER, 

2008).  

No estrato arbóreo, prevalecem plantas predominantemente eretas, com alturas variando entre 

20 e 25m, com indivíduos emergentes alcançando 30m ou mais. As espécies típicas são 

predominantemente caducas, com algumas sempre-verdes, conferindo à Mata Ciliar um aspecto 

semidecíduo. Na estação chuvosa, a cobertura chega a 90%, dificilmente ultrapassando este valor, ao 

passo que, na estação seca, pode até mesmo ser inferior a 50% em alguns trechos (RIBEIRO e 

WALTER, 2008). 

Na Mata Ciliar, as espécies arbóreas frequentes são: Anadenanthera spp. (angicos), Apeiba 

tibourbou (pau-de-jangada, pente-de-macaco), Aspidosperma spp. (perobas), Casearia spp. 

(guaçatongas, cambroé), Cecropia pachystachya (embaúba), Celtis iguanaea (grão-de-galo), 

Enterolobium contortisiliquum (tamboril), Inga spp. (ingás), Lonchocarpus cultratus (folha-larga), 

Sterculia striata (chichá), Tabebuia spp. (ipês), Tapirira guianensis (pau-pombo, pombeiro), Trema 

micrantha (crindiúva), Trichilia pallida (catiguá) e Triplaris gardneriana (pajeú). Também pode ser 

comum a presença das palmeiras Syagrus romanzoffiana (jerivá) em pequenos agrupamentos, e 

Attalea speciosa (babaçu) em locais abertos (clareiras), geralmente de origem antrópica. O número 

de espécies de Orchidaceae epífitas é baixo, embora as espécies Encyclia conchaechila (= E. 

linearifolioides), Oncidium cebolleta, O. fuscopetalum, O. macropetalum e Lockhartia goyazensis 

sejam frequentes na comunidade, tal qual ocorre nas Matas Secas, onde se perdem parcialmente as 

folhas (Semidecíduas), sendo que, naquelas, perdem-se totalmente as folhas (Decíduas). Diferentes 

trechos ao longo de uma Mata Ciliar podem apresentar composição florística bastante variável, 

havendo faixas que podem ser dominadas por poucas espécies (RIBEIRO e WALTER, 2008). 

Mata de Galeria: É um tipo de vegetação florestal perenifólia que acompanha os rios de 

pequeno porte e córregos dos planaltos do Brasil Central, formando corredores fechados (galerias) 

sobre o curso de água. Geralmente, localiza-se nos fundos dos vales ou nas cabeceiras de drenagem, 

onde os cursos de água ainda não escavaram um canal definitivo. Quase sempre é circundada por 

faixas de vegetação não florestal em ambas as margens, e em geral ocorre uma transição brusca com 

formações savânicas e campestres. A transição é quase imperceptível quando ocorre com Matas 

Ciliares, Matas Secas ou mesmo com Cerradões, o que é mais raro, embora, pela composição 

florística, seja possível diferenciá-las (RIBEIRO e WALTER, 2008). 

A altura média do estrato arbóreo varia entre 20 e 30m, apresentando uma superposição das 

copas, que fornecem cobertura arbórea de 70 a 95%. No seu interior, a umidade relativa é alta 

mesmo na época mais seca do ano. A presença de árvores com pequenas sapopemas ou saliências 

nas raízes é frequente, principalmente nos locais mais úmidos. É comum haver grande número de 

espécies epífitas, principalmente orquídeas, em quantidade superior à que ocorre nas demais 

formações florestais do Cerrado (RIBEIRO e WALTER, 2008). 

Os solos são geralmente Cambissolos, Plintossolos, Argissolos, Gleissolos ou Neossolos, 

podendo mesmo ocorrer Latossolos semelhantes aos das áreas de Cerrado sentido amplo adjacentes. 
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Neste último caso, devido à posição topográfica, os Latossolos apresentam maior fertilidade, em 

decorrência do carreamento de material das áreas adjacentes e da matéria orgânica oriunda da própria 

vegetação. Não obstante essas condições apresentadas, os solos da Mata podem apresentar acidez 

maior que a encontrada naquelas áreas (RIBEIRO e WALTER, 2008). 

De acordo com características ambientais, como a topografia e variações na altura do lençol 

freático ao longo do ano, com consequências na florística, a Mata de Galeria pode ser separada em 

dois subtipos: Mata de Galeria não Inundável e Mata de Galeria Inundável. É situação comum que 

uma Mata apresente n«o somente um desses padr»es ao longo de todo o curso dô§gua, de modo que 

são encontrados trechos inundáveis em uma Mata que, no geral, se classifica como não Inundável e 

vice-versa (RIBEIRO e WALTER, 2008). 

Algumas espécies podem ser encontradas indistintamente tanto na Mata de Galeria não 

Inundável quanto na Mata de Galeria Inundável ou, ainda, em trechos com estas características. São 

espécies indiferentes aos níveis de inundação do solo. Entre estas, podem ser citadas: Protium 

heptaphyllum (breu, almécega), Psychotria carthagenensis (erva-de-gralha), Schefflera morototoni 

(morototó), Styrax camporum (cuia-do-brejo), Symplocos nitens (congonha), Tapirira guianensis 

(pau-pombo, pombeiro) e Virola sebifera (virola, bicuíba). Protium heptaphyllum e Tapirira 

guianensis, em particular, podem apresentar grande importância em termos de quantidade de 

indivíduos nos dois subtipos de Mata de Galeria (RIBEIRO e WALTER, 2008). 

Mata Seca: Sob a designação Mata Seca, estão incluídas no bioma Cerrado as formações 

florestais que não possuem associação com cursos de água, caracterizadas por diversos níveis de 

queda das folhas durante a estação seca. A vegetação ocorre nos níveis de relevos, que separam os 

fundos de vales (interflúvios), em locais geralmente mais ricos em nutrientes. A Mata Seca é 

dependente das condições químicas e físicas do solo mesotrófico, principalmente da profundidade. 

Em função do tipo de solo, da composição florística e em consequência da queda de folhas no 

período seco, a Mata Seca pode ocorrer como Mata Seca Sempre-Verde, Mata Seca Semidecídua ï a 

mais comum ï e Mata Seca Decídua. Em todos esses subtipos, a queda de folhas contribui para o 

aumento da matéria orgânica no solo, mesmo na Mata Seca Sempre-Verde (RIBEIRO e WALTER, 

2008). 

A Mata Seca pode ser encontrada em solos desenvolvidos, em rochas básicas de alta 

fertilidade (Argissolos ou Cambissolos), em Latossolos Vermelhos, de média fertilidade, nos quais 

ocorrem, principalmente, as Matas Secas Sempre-Verde e Semidecídua. Sobre solos de origem 

calcária, frequentemente em afloramentos rochosos típicos, ocorre a Mata Seca Decídua, que 

também pode ocorrer em solos de outras origens (RIBEIRO e WALTER, 2008). 

A altura média da camada de árvores (estrato arbóreo) varia entre 15 e 25m. A grande 

maioria das árvores é ereta, com alguns indivíduos emergentes. Na época chuvosa, as copas se 

tocam, fornecendo uma cobertura arbórea de 70 a 95%. Na época seca, a cobertura pode ser inferior 

a 50%, especialmente na Mata Decídua, que atinge porcentagens inferiores a 35%, devido ao 

predomínio de espécies caducifólias. O dossel fechado na época chuvosa desfavorece a presença de 

muitas plantas arbustivas, enquanto a diminuição da cobertura na época seca não possibilita a 

presença de muitas espécies epífitas. Estas ocorrem em menor quantidade de espécies e de 

indivíduos do que nas Matas de Galeria e Ciliares, havendo até mesmo espécies de Orchidaceae 

indicadoras das Matas Secas Decídua e Semidecídua, como Encyclia conchaechila (= E. 

linearifolioides), Oncidium cebolleta, O. fuscopetalum, O. macropetalum e O. pumilum. Cipós 

também não são raros, pertencendo a gêneros como Arrabidaea, Banisteriopsis, Bauhinia e 

Pithecoctenium (RIBEIRO e WALTER, 2008). 

A Mata Seca Decídua pode se apresentar com um aspecto singular (estrutura e ambiente) 

quando ocupa áreas rochosas de origem calcária, situação em que também é conhecida por Mata 
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Calcária ou Mata Seca, em solo calcário. Tais áreas, em geral, são muito acidentadas, em função dos 

afloramentos calcários, e possuem composição florística diferenciada dos demais tipos de Mata Seca, 

mesmo as Decíduas sobre outros solos mesotróficos. As copas não se tocam necessariamente (o 

dossel pode ser descontínuo), fornecendo uma cobertura arbórea de 60 a 90% na estação chuvosa, 

que cai para 35% até 15% na estação seca. Além desses aspectos, a caracterização dessa 

fitofisionomia se dá pela presença de espécies como Commiphora leptophloeus (amburana-de-

cambão), Cavanillesia arborea (barriguda), Chorisia pubiflora (paineira), Combretum duarteanum 

(vaqueta, caatinga-branca), Spondias mombin (cajazeira, cajá), agrupamentos de Cyrtopodium spp. 

(sumaré) e Encholirium spp. Ou, ainda, de algumas espécies de cactáceas e aráceas. É também 

grande o número de espécies espinhosas ou urticantes. Segundo alguns estudiosos, esse tipo de Mata 

possui afinidades florísticas com o Cerradão Mesotrófico e com a Caatinga, podendo ser considerada 

como um tipo de Caatinga Arbórea (RIBEIRO e WALTER, 2008). 

Como espécies arbóreas frequentes, podem ser citadas: Acacia polyphylla (monjoleiro), 

Amburana cearensis (cerejeira, imburana), Anadenanthera colubrina (angico), A. peregrina 

(angico), Apuleia leiocarpa (garapa), Aspidosperma subincanum (guatambú), Cabralea canjerana 

(canjerana), Cariniana estrellensis (bingueiro, jequitibá), Cassia ferruginea (canafístula-preta), 

Cedrela fissilis (cedro), Centrolobium tomentosum (araribá), Chloroleucon tenuiflorum (jurema), 

Dilodendron bippinatum (maria-pobre), Guazuma ulmifolia (mutamba), Jacaranda brasiliana 

(caroba), J. caroba (caroba), Lithraea molleoides (aroeirinha, aroeira-brava), Lonchocarpus 

montanus (feijão-cru, tapicuru), Lonchocarpus sericeus (feijão-cru, imbira-de-porco), Machaerium 

villosum (jacarandá-do-mato), Myracrodruon urundeuva (aroeira), Physocallimma scaberrimum 

(cega-machado), Platycyamus regnellii (pau-pereira, folha-de-bolo), Tabebuia spp. (ipês, pau-

dôarco), Tapirira guianensis (pau-pombo), Terminalia spp (capitão), Trichilia elegans (pau-de-

ervilha; catiguá) e Zanthoxylum rhoifolium (maminha-de-porca) (RIBEIRO e WALTER, 2008). 

Cerradão: É uma formação florestal do bioma Cerrado com características esclerófilas 

(grande ocorrência de órgãos vegetais rijos, principalmente folhas) e xeromórficas (com 

características como folhas reduzidas, suculência, pilosidade densa ou com cutícula grossa que 

permitem conservar água e, portanto, suportar condições de seca). Caracteriza-se pela presença 

preferencial de espécies que ocorrem no Cerrado sentido restrito e, também, por espécies de 

florestas, particularmente as da Mata Seca Semidecídua e da Mata de Galeria não Inundável. Do 

ponto de vista fisionômico, é uma floresta, mas, floristicamente, se assemelha mais ao Cerrado 

sentido restrito (RIBEIRO e WALTER, 2008). 

O Cerradão apresenta dossel contínuo e cobertura arbórea que pode oscilar entre 50 e 90%, 

sendo maior na estação chuvosa e menor na seca. A altura média da camada de árvores varia de 8 a 

15m, proporcionando condições de luminosidade que favorecem a formação de camadas de 

arbustivas e herbáceas diferenciadas. Embora possa manter um volume constante de folhas nas 

árvores, o padrão geral é de perda parcial desse volume, isto é, semidecíduo, sendo que muitas 

espécies comuns ao Cerrado sentido restrito, como Caryocar brasiliense (pequi), Kielmeyera 

coriacea (pau-santo) e Qualea grandiflora (pau-terra), ou comuns às Matas Secas, como 

Dilodendron bippinatum e Physocallimma scaberrimum (cega-machado), apresentam queda das 

folhas em determinados períodos na estação seca. Esses períodos nem sempre são coincidentes com 

aqueles das populações do Cerrado ou da Mata. A presença de espécies epífitas é reduzida, 

restringindo-se a algumas bromeliáceas (Billbergia e Tillandsia) e plantas como o cactos conhecido 

comumente como saborosa (Epiphyllum phyllanthus) (RIBEIRO e WALTER, 2008). 

Em sua maioria, os solos de Cerradão são profundos, bem drenados, de média e baixa 

fertilidade, ligeiramente ácidos, pertencentes às classes Latossolo Vermelho ou Latossolo Vermelho 

Amarelo. Também pode ocorrer, em proporção menor, o Cambissolo Distrófico. O teor de matéria 
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orgânica nos horizontes superficiais é médio e recebe um incremento anual de resíduos orgânicos 

provenientes da deposição de folhas durante a estação seca (RIBEIRO e WALTER, 2008). 

De acordo com a fertilidade do solo, o Cerradão pode ser classificado como Cerradão 

Distrófico (solos pobres) ou Cerradão Mesotrófico (solos mais ricos, ainda que de fertilidade 

mediana), cada qual possuindo espécies características adaptadas a esses ambientes (RIBEIRO e 

WALTER, 2008). 

As espécies arbóreas mais frequentes no Cerradão Distrófico são: Caryocar brasiliense 

(pequi), Copaifera langsdorffii (copaíba), Emmotum nitens (sobre, carvalho), Hirtella glandulosa 

(oiti), Lafoensia pacari (pacari), Siphoneugena densiflora (maria-preta), Vochysia haenkeana 

(escorrega-macaco) e Xylopia aromatica (pindaíba, pimenta-de-macaco). Alguns autores também 

mencionam como espécies normalmente encontradas nas áreas distróficas: Agonandra brasiliensis 

(pau-marfim), Bowdichia virgilioides (sucupira-preta), Dalbergia miscolobium (jacarandá-do-

cerrado), Dimorphandra mollis (faveiro), Kielmeyera coriacea (pau-santo), Machaerium opacum 

(jacarandá-muchiba), Plathymenia reticulata (vinhático), Pterodon emarginatus, P. pubescens 

(sucupira-branca), Qualea grandiflora (pau-terra-grande) e Sclerolobium paniculatum (carvoeiro) 

(RIBEIRO e WALTER, 2008). 

As espécies arbóreas mais frequentes no Cerradão Mesotrófico são: Callisthene fasciculata 

(jacaré-da-folha-grande), Dilodendron bippinatum (maria-pobre), Guazuma ulmifolia (mutamba), 

Helicteres brevispira (saca-rolha), Luehea candicans, L. paniculata (açoita-cavalo), Magonia 

pubescens (tingui) e Platypodium elegans (canzileiro). Em áreas mesotróficas, alguns autores ainda 

incluem Astronium fraxinifolium (gonçalo-alves), Dipteryx alata (baru), Physocallimma 

scaberrimum (cega-machado), Pseudobombax tomentosum (imbiruçu) e Terminalia argentea 

(capitão-do-campo) (RIBEIRO e WALTER, 2008). 

Como arbustos mais frequentes, são citados na literatura, entre outras, as espécies Alibertia 

edulis (marmelada-de-cachorro), A. sessilis, Brosimum gaudichaudii (mama-cadela), Bauhinia 

brevipes (= B. bongardii; unha-de-vaca), Casearia sylvestris (guaçatonga), Copaifera oblongifolia 

(pau-dôolinho), Duguetia furfuracea (pinha-do-campo), Miconia albicans (quaresma-branca, folha-

branca), M. macrothyrsa e Rudgea viburnoides (bugre). Alguns autores indicaram também 

Psychotria hoffmanseggiana, além das gramíneas Aristida longifolia, Echinolaena inflexa (capim-

flexinha) e a exótica Melinis minutiflora (capim-gordura). Do estrato herbáceo, foram indicadas 

como frequentes, para a região da Chapada dos Veadeiros (GO), gramíneas dos gêneros Aristida, 

Axonopus, Paspalum e Trachypogon (RIBEIRO e WALTER, 2008). 

 

1.1.2 Formações Savânicas 

Cerrado sentido restrito: Caracteriza-se pela presença de árvores baixas, inclinadas, 

tortuosas, com ramificações irregulares e retorcidas, e, geralmente, com evidências de queimadas. Os 

arbustos e subarbustos encontram-se espalhados, com algumas espécies apresentando órgãos 

subterrâneos perenes (xilopódios), que permitem a rebrota após queima ou corte. Na época chuvosa, 

as camadas subarbustiva e herbácea tornam-se exuberantes, devido ao seu rápido crescimento 

(RIBEIRO e WALTER, 2008). 

Os troncos das plantas lenhosas, em geral, possuem cascas com cortiça espessa, fendida ou 

sulcada, e as gemas apicais (responsáveis pelo crescimento dos vegetais) de muitas espécies são 

protegidas por densa quantidade de pelos. As folhas em geral são rígidas e com consistência de 

couro. Esses caracteres indicam adaptação a condições de seca (xeromorfismo). Todavia, é bem 

relatado na literatura que as árvores não sofrem restrição de água durante a estação seca, pelo menos 

aquelas espécies que possuem raízes profundas (RIBEIRO e WALTER, 2008). 



Zoneamento Ecológico-Econômico do DF 

Subproduto 3.1  ï Relatório do Meio Físico e Biótico 

21 

As espécies arbóreas mais frequentes, entre outras, são: Acosmium dasycarpum 

(amargosinha), Annona coriacea (araticum, cabeça-de-negro), Aspidosperma tomentosum (peroba-

do-campo), Astronium fraxinifolium (gonçalo-alves), Brosimum gaudichaudii (mama-cadela), 

Bowdichia virgilioides (sucupira-preta), Byrsonima coccolobifolia (murici), B. crassa (murici), B. 

verbascifolia (murici), Caryocar brasiliense (pequi), Casearia sylvestris (guaçatonga), Connarus 

suberosus (bico-de-papagaio, galinha-choca), Curatella americana (lixeira), Davilla elliptica 

(lixeirinha), Dimorphandra mollis (faveiro), Diospyros hispida (olho-de-boi, marmelada-brava), 

Eriotheca gracilipes (paineira-do-cerrado), Erythroxylum suberosum (mercúrio-do-campo), 

Hancornia speciosa (mangaba), Himatanthus obovatus (pau-de-leite), Hymenaea stigonocarpa 

(jatobá-do-cerrado), Kielmeyera coriacea (pau-santo), Lafoensia pacari (pacari), Machaerium 

acutifolium (jacarandá), Ouratea hexasperma (cabeça-de-negro), Pouteria ramiflora (curriola), 

Plathymenia reticulata (vinhático), Qualea grandiflora (pau-terra-grande), Q. multiflora (pau-terra-

liso), Q. parviflora (pau-terra-roxo), Roupala montana (carne-de-vaca), Salvertia convallariaeodora 

(colher-de-vaqueiro, bate-caixa), Sclerolobium aureum (carvoeiro), Tabebuia aurea (caraíba, ipê-

amarelo), T. ochracea (ipê-amarelo), Tocoyena formosa (jenipapo-do-cerrado), Vatairea macrocarpa 

(amargosa, angelim) e Xylopia aromatica (pindaíba) (RIBEIRO e WALTER, 2008). 

Outras espécies arbóreas também frequentes são: Agonandra brasiliensis (pau-marfim), 

Alibertia edulis (marmelada-de-cachorro), Anacardium occidentale (cajueiro), Andira vermifuga 

(angelim), Annona crassiflora (araticum, coração-de-boi), Aspidosperma macrocarpon (peroba-do-

campo), Copaifera langsdorffii (copaíba), Couepia grandiflora (pé-de-galinha), Dalbergia 

miscolobium (jacarandá-do-cerrado), Emmotum nitens (sobre), Enterolobium gummiferum ou E. 

ellipticum (vinhático-cascudo), Eugenia dysenterica (cagaita), Luehea paniculata (açoita-cavalo), 

Magonia pubescens (tingui), Matayba guianensis (camboatá-branco), Miconia albicans (quaresma-

branca), Neea theifera (capa-rosa), Piptocarpha rotundifolia (coração-de-negro), Pseudobombax 

longiflorum (imbiruçu), Rourea induta (botica-inteira), Salacia crassifolia (bacupari), Schefflera 

macrocarpa (mandiocão-do-cerrado), Simarouba versicolor (mata-cachorro, mata-vaqueiro), 

Strychnos pseudoquina (quina-do-campo), Stryphnodendron obovatum (barbatimão), Terminalia 

argentea (capitão-do-campo), Vochysia rufa (pau-doce) e Zeyheria montana (bolsa-de-pastor) 

(RIBEIRO e WALTER, 2008).  

Espécies arbustivas e subarbustivas também frequentes são: Anacardium humile (cajuí, 

cajuzinho-do-cerrado), Annona monticola (araticum), A. tomentosa (araticunzinho), Byrsonima 

basiloba (murici-de-ema), Campomanesia pubescens (gabiroba), Cissampelos ovalifolia (malva, 

abutua-do-campo), Cissus spp., Cochlospermum regium (algodão-do-campo), Diplusodon spp., 

Duguetia furfuracea (pinha-do-campo), Eremanthus glomerulatus (coração-de-negro), Erythroxylum 

tortuosum (mercúrio-do-campo), Esenbeckia pumila (guarantã), Jacaranda decurrens (carobinha), 

Kielmeyera rubriflora (pau-santo), Manihot spp., Maprounea guianensis (cascudinho), Palicourea 

rigida (bate-caixa), Parinari obtusifolia (fruto-de-ema), Protium ovatum (breu-do-cerrado), Sabicea 

brasiliensis (sangue-de-cristo) e Vellozia squamata (canela-de-ema). Entre as gramíneas, podem ser 

mencionadas Axonopus barbigerus, Echinolaena inflexa (capim-flexinha), Loudetiopsis chrysotrix, 

Mesosetum loliiforme, Paspalum spp., Schizachirium tenerum e Trachypogon spp, além de algumas 

espécies de orquidáceas e bromeliáceas terrestres dos gêneros Cyrtopodium e Habenaria, Bromelia e 

Dyckia, respectivamente. As palmeiras também têm importância no Cerrado sentido restrito. Para um 

trecho estudado no Distrito Federal, podem ser citadas as espécies Allagoptera campestris (licuri), A. 

leucocalyx (licuri), Butia archeri (butiá), Syagrus comosa (catolé), S. flexuosa (coco-do-campo, 

coco-babão) e S. petraea (coco-de-vassoura, licuri). Vale destacar que muitas dessas espécies 

também ocorrem em outras formações vegetais, tanto em savanas quanto nas florestas (RIBEIRO e 

WALTER, 2008). 

Devido à complexidade dos fatores condicionantes (clima, fertilidade do solo, quantidade de 

chuvas, etc.), originam-se subdivisões fisionômicas do Cerrado sentido restrito, sendo as principais o 
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Cerrado Denso, o Cerrado Típico, o Cerrado Ralo e o Cerrado Rupestre. As três primeiras refletem 

variações na forma dos agrupamentos e no espaçamento entre as árvores. A gradação da densidade 

das árvores é decrescente do Cerrado Denso ao Cerrado Ralo. A composição da flora inclui as 

espécies listadas acima. Já o Cerrado Rupestre diferencia-se dos demais subtipos por ocorrer, 

preferencialmente, em solos rasos, com a presença de afloramentos de rocha, e por apresentar 

algumas espécies indicadoras, adaptadas a esse ambiente (RIBEIRO e WALTER, 2008). 

Parque de Cerrado: Formação savânica caracterizada pela presença de árvores agrupadas 

em pequenas elevações do terreno, algumas vezes imperceptíveis e, em outras, com muito destaque, 

que são conhecidas como murundus ou monchões. As árvores, nos locais onde se concentram, 

possuem altura média de 3 a 6m. Considerando um trecho com os agrupamentos arbóreos e as 

depressões ou planos campestres entre eles, forma-se uma cobertura arbórea de 5% a 20%. Se forem 

considerados somente os agrupamentos arbóreos, a cobertura sobe para 50% a 70% e cai, 

praticamente para 0%, nas depressões. Os solos são Gleissolos (solos argilosos) e melhor drenados 

nos murundus do que nas depressões adjacentes (RIBEIRO e WALTER, 2008). 

Os murundus são elevações convexas características, que variam em média de 0,1 a 1,5m de 

altura e 0,2 a mais de 20m de diâmetro. A origem desses microrrelevos é bastante controvertida e as 

hipóteses mais debatidas os apontam como cupinzeiros, ativos ou inativos, ou resultantes de erosão 

diferencial (RIBEIRO e WALTER, 2008).  

A flora que ocorre nos murundus é similar à que ocorre no Cerrado sentido restrito, porém, 

com espécies que provavelmente apresentam maior tolerância à saturação hídrica do perfil do solo, 

considerando que apenas uma parte do volume de terra do murundu permanece livre de possíveis 

inundações, ou da constante má drenagem nas depressões. Entre as espécies arbóreas mais 

frequentes, podem-se citar: Alibertia edulis (marmelo), Andira cuyabensis (angelim), Caryocar 

brasiliense (pequi), Curatella americana, Dipteryx alata (baru), Eriotheca gracilipes (embiruçu), 

Maprounea guianensis, Qualea grandiflora (pau-terra) e Q. parviflora. Das arbustivo-herbáceas, 

citam-se os gêneros Allagoptera, Annona, Bromelia e Vernonia (sensu lato). Nas depressões, 

predomina a flora herbácea, com gramíneas e ciperáceas, cujos elementos são similares aos que 

ocorrem nos campos úmidos (RIBEIRO e WALTER, 2008). 

Palmeiral: A formação savânica caracterizada pela presença marcante de uma única espécie 

de palmeira arbórea é denominada Palmeiral. Neste tipo de formação vegetal, praticamente não há 

destaque das árvores dicotiledôneas, embora essas possam ocorrer com baixa frequência (RIBEIRO 

e WALTER, 2008). 

No bioma Cerrado, podem ser encontrados pelo menos quatro subtipos mais comuns de 

palmeirais, que variam em estrutura, de acordo com a espécie dominante. Pelo domínio de 

determinada palmeira, o trecho de vegetação pode ser designado pelo nome comum da espécie. Em 

geral, os Palmeirais do Cerrado são encontrados em terrenos bem drenados, embora um dos subtipos 

(Buritizal) ocorra em terrenos mal drenados, onde pode haver a formação de galerias acompanhando 

as linhas de drenagem, em uma típica estrutura de floresta (RIBEIRO e WALTER, 2008). 

Palmeirais em solos bem drenados, geralmente, são encontrados nos níveis de relevos que 

separam os fundos dos vales (interflúvios), e a espécie dominante pertence aos gêneros Acrocomia, 

Attalea e Syagrus. Na região nuclear do Cerrado (área contínua de ocorrência do bioma, ou área 

core), as Palmeiras ocorrem em áreas localizadas, embora localmente possam ocupar trechos 

consideráveis do terreno. Quando o dossel é tipicamente descontínuo ou quando não há formação de 

dossel, os palmeirais comumente são formados pelas espécies Acrocomia aculeata, a macaúba, que 

caracteriza o Macaubal; e Syagrus oleracea, a gueroba ou guariroba, que caracteriza o Guerobal. Se 

a espécie dominante for Attalea speciosa (babaçu), fica caracterizado o Babaçual, que pode formar 

um dossel mais contínuo do que nos casos anteriores (RIBEIRO e WALTER, 2008). 
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A presença do babaçu parece associar-se fortemente a áreas perturbadas pelo homem (ditas 

antropizadas), onde se colonizam, agressivamente, antigas formações florestais desmatadas. A 

espécie resiste a fogo moderado, que faz sucumbir outras espécies arbóreas. No Centro-Oeste, o 

babaçu não chega a ocupar grandes áreas, como se verifica em largos trechos do Maranhão, embora 

sua presença seja marcante onde ocorre (RIBEIRO e WALTER, 2008). 

O Babaçual caracteriza-se por altura média de 8 a 15m e uma cobertura variável de 30% a 

60%. Apesar de ser típico dos interflúvios, também pode ocupar faixas ao longo dos rios de maior 

porte da região, chegando a compor a vegetação ciliar (tipo de vegetação associada às margens de 

rios, córregos e solos saturados que não forma uma galeria). Entretanto, isto ocorre apenas nos 

trechos onde o solo é bem drenado, e não sujeito a inundações periódicas (RIBEIRO e WALTER, 

2008). 

O Buritizal é um tipo de vegetação sem a formação de dossel descontínuo e sem uma 

vegetação arbustivo-herbácea associada. O dossel do Buritizal possui altura variável de 12 a 20m e 

forma uma cobertura quase homogênea ao longo do ano, variável de 40% a 70%. Muitas vezes, o 

Buritizal tem sido referido como Vereda, uma formação vegetal em que há, necessariamente, uma 

camada arbustivo-herbácea acompanhando o buriti, sem a formação de uma cobertura contínua 

(dossel) e sem um trecho de campo associado (RIBEIRO e WALTER, 2008).  

Reafirma-se que, em sentido puramente fisionômico, alguns trechos com Buritizal devem ser 

considerados formações florestais, o que também vale para determinados trechos com outras 

espécies de palmeiras arbóreas. Para que os Palmeirais sejam considerados formações florestais, é 

necessário que haja uma cobertura de 60% a 80%, formando dossel contínuo. Eventualmente, o 

Buritizal forma galerias, mas não pode ser confundido com uma Mata de Galeria Inundável, pois a 

Mata é composta de inúmeras espécies, sem a dominância marcante do buriti (RIBEIRO e 

WALTER, 2008). 

Vereda: A Vereda é um tipo de vegetação com a palmeira arbórea Mauritia flexuosa (buriti) 

emergente, em meio a agrupamentos mais ou menos densos de espécies arbustivo-herbáceas. As 

Veredas são circundadas por campos típicos, geralmente úmidos, e os buritis não formam dossel,  

como ocorre no Buritizal. A literatura indica três zonas ligadas à topografia e à drenagem do solo: 

óbordaô (local de solo mais seco, em trecho campestre onde podem ocorrer arvoretas isoladas); 

ómeioô (solo medianamente ¼mido, tipicamente campestre); e ófundoô (solo saturado com §gua, 

brejoso, onde ocorrem os buritis, muitos arbustos e arvoretas adensadas). Estas zonas têm flora 

diferenciada. As duas primeiras zonas correspondem ¨ faixa tipicamente campestre e o ófundoô 

corresponde ao bosque sempre-verde, assim caracterizado pela literatura. Em conjunto, essas zonas 

definem uma Savana (RIBEIRO e WALTER, 2008). 

Na Vereda, os buritis adultos possuem altura média de 12 a 15m, e a cobertura varia de 5% a 

10%. Assim como no Parque de Cerrado, esta cobertura se refere a um trecho com as três zonas da 

Vereda. Se considerados somente a óbordaô e o ómeioô, a cobertura arb·rea pode ser pr·xima de 0%. 

Se considerado o ófundoô, a cobertura sobe para porcentagens acima de 50% em alguns trechos, com 

uma vegetação densa de arbustos e arvoretas, efetivamente impenetrável em muitos locais 

(RIBEIRO e WALTER, 2008). 

As Veredas ocorrem em solos argilosos e mal drenados, com alto índice de saturação durante 

a maior parte do ano. Geralmente, ocupam os vales pouco íngremes ou áreas planas, acompanhando 

linhas de drenagem mal definidas, quase sempre sem murundus. Também são comuns numa posição 

intermedi§ria do terreno, pr·ximas ¨s nascentes (olhos dô§gua), ou nas bordas das cabeceiras de 

Matas de Galeria (RIBEIRO e WALTER, 2008). 

A ocorrência da Vereda condiciona-se ao afloramento do reservatório subterrâneo de água 

(lençol freático), decorrente de camadas de permeabilidade diferentes em áreas de deposição de 
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sedimentos do período Cretáceo (período geológico que se estendeu entre 141 milhões e 65 milhões 

de anos antes do período presente) e Triássico (período que está compreendido entre 251 milhões e 

199 milhões e 600 mil anos atrás, aproximadamente). As Veredas exercem papel fundamental na 

distribuição dos rios e seus afluentes, na manutenção da fauna do Cerrado, funcionando como local 

de pouso para a fauna de aves, atuando como refúgio, abrigo, fonte de alimento e local de reprodução 

para a fauna terrestre e aquática. Apesar desta importância, as Veredas têm sido progressivamente 

pressionadas em várias localidades do bioma Cerrado, devido às ações agrícolas e pastoris. Além 

disso, têm sido descaracterizadas pela construção de pequenas barragens e açudes, por estradas, pela 

agricultura, pela pecuária e até mesmo por queimadas excessivas. O simples pisoteio do gado pode 

causar processos erosivos e compactação do solo que afetam a taxa de infiltração de água que vai 

alimentar os reservatórios subterrâneos (RIBEIRO e WALTER, 2008). 

Quanto à flora, as famílias encontradas com muita frequência nas áreas campestres da Vereda 

são Poaceae (Gramineae), destacando-se os gêneros Andropogon, Axonopus, Aristida, Panicum, 

Paspalum, Schizachyrium e Trachypogon; Asteraceae (Baccharis, Eupatorium e Vernonia ï sensu 

lato); Cyperaceae (Bulbostylis, Cyperus e Rhynchospora); Melastomataceae (Miconia, Microlicia e 

Tibouchina); Fabaceae (Desmodium e Stylosanthes); e Eriocaulaceae (Eriocaulon, Paepalanthus e 

Syngonanthus). Além desses táxons, também são ricos os gêneros Chamaecrista, Echinodorus, 

Habenaria, Hyptis, Ludwigia, Lycopodiella, Mimosa, Polygala, Utricularia e Xyris (RIBEIRO e 

WALTER, 2008). 

O ambiente propício para o estabelecimento dos buritis é o fundo da Vereda. Nesta zona, são 

mais frequentes as seguintes espécies: Calophyllum brasiliense (landim), Cecropia pachystachya 

(embaúba), Euplassa inaequalis (fruta-de-morcego), Guarea macrophylla (marinheiro), Hedyosmum 

brasiliense (chá-de-soldado), Ilex affinis (congonha), Leandra spp., Miconia theaezans (quaresma) e 

Myrsine spp. Em estágios mais avançados de formação de Mata, podem ser encontradas árvores 

como Richeria grandis (jaca-brava), Symplocos nitens (congonha), Talauma ovata (pinha-do-brejo), 

Unonopsis lindmanii (embira-preta) e Virola urbaniana (virola), entre outras espécies que 

caracterizam a Mata de Galeria Inundável (RIBEIRO e WALTER, 2008). 

 

1.1.3 Formações Campestres 

Campo Sujo: É um tipo fisionômico exclusivamente arbustivo-herbáceo, com arbustos e 

subarbustos esparsos, cujas plantas são menos desenvolvidas do que as árvores do Cerrado sentido 

restrito (RIBEIRO e WALTER, 2008). 

Este tipo de vegetação é encontrado em solos rasos, eventualmente com pequenos 

afloramentos rochosos de pouca extensão (sem caracterizar um Campo Rupestre), ou, ainda, em 

solos profundos e de baixa fertilidade (álicos ou distróficos) (RIBEIRO e WALTER, 2008). 

Em função de particularidades ambientais, o Campo Sujo pode apresentar três subtipos 

fisionômicos distintos. Na presença de um reservatório subterrâneo de água (lençol freático) 

profundo, ocorre o Campo Sujo Seco. Se o lençol freático é alto, próximo à superfície do solo, há o 

Campo Sujo Úmido. Quando, na área, ocorrem microrrelevos mais elevados (murundus), tem-se o 

Campo Sujo com Murundus (RIBEIRO e WALTER, 2008). 

As famílias de maior destaque são Poaceae (Gramineae), com espécies dos gêneros Aristida, 

Axonopus, Echinolaena, Ichnanthus, Loudetiopsis, Panicum, Paspalum, Trachypogon e Tristachya, 

além de Asteraceae, com Aspilia, Baccharis, Calea, Chromolaena, Vernonia (sensu lato) e Wedelia, 

entre outros. Outra família importante é Cyperaceae, com os gêneros Bulbostylis e Rhyncosphora, 

todos com aspecto graminóide (WARMING, 1973), além de espécies das famílias Leguminosae 

(Andira, Mimosa), Lamiaceae (Hyptis), Myrtaceae e Rubiaceae. Várias espécies de outras famílias se 

destacam pela floração exuberante na época chuvosa, ou mesmo logo após queimadas, como 
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Alstroemeria spp., Gomphrena officinalis, Griffinia spp., Hippeastrum spp e Paepalanthus spp. 

Além dessas, são comuns espécies dos gêneros Crumenaria, Cuphea, Deianira, Diplusodon, 

Eryngium, Habenaria, Lippia, Polygala, Piriqueta, Syagrus e Xyris (RIBEIRO e WALTER, 2008). 

A composição da flora e a importância das populações das espécies nos três subtipos de 

Campo Sujo podem diferir, se o solo for bem drenado (Campo Sujo Seco) ou mal drenado (Campo 

Sujo Úmido ou com Murundus). Mas, ainda assim, as espécies características pertencem aos gêneros 

listados acima (RIBEIRO e WALTER, 2008). 

Campo Rupestre: Vegetação predominantemente herbáceo-arbustiva, com a presença 

eventual de arvoretas pouco desenvolvidas de até dois metros de altura. Abrange um complexo de 

vegetação que agrupa paisagens em microrrelevos com espécies típicas, ocupando trechos de 

afloramentos rochosos. Geralmente, ocorre em altitudes superiores a 900m; ocasionalmente, a partir 

de 700m, em áreas onde há ventos constantes e variações extremas de temperatura, com dias quentes 

e noites frias (RIBEIRO e WALTER, 2008). 

Este tipo de vegetação ocorre,, em solos ácidos, pobres em nutrientes ou nas frestas dos 

afloramentos rochosos. Na Chapada Diamantina, por exemplo, estes solos são originados da 

decomposição dos minerais quartzito, arenito ou itacolomito, cujo material decomposto permanece 

nas frestas dos afloramentos rochosos, ou pode ser carregado para locais mais baixos ou, então, 

forma depósitos de areia quando o relevo permite. Em Catolés, nesta mesma Chapada, esse tipo de 

vegetação se restringe aos substratos arenosos ou pedregosos com afloramentos rochosos. Em geral, 

a disponibilidade de água no solo é restrita, pois as águas pluviais escoam rapidamente para os rios, 

devido à pouca profundidade e reduzida capacidade de retenção do solo (RIBEIRO e WALTER, 

2008). 

A composição da flora em áreas de Campo Rupestre pode variar muito em poucos metros de 

distância, e a densidade das espécies depende de alguns fatores como o substrato, profundidade e 

fertilidade do solo, disponibilidade de água, posição topográfica, etc. Nos afloramentos rochosos, por 

exemplo, as árvores concentram-se nas fendas das rochas, onde a densidade pode ser muito variável. 

Há locais em que os arbustos praticamente dominam a paisagem, enquanto, em outros, a flora 

herbácea predomina. Também são comuns agrupamentos de uma única espécie, cuja presença é 

condicionada, entre outros fatores, pela umidade disponível no solo. Algumas espécies podem 

crescer diretamente sobre as rochas (rupícolas), sem que haja solo, como ocorre com algumas 

Aráceas e Orquidáceas (RIBEIRO e WALTER, 2008). 

Pela dependência das condições restritivas do solo e do clima peculiar, a flora é típica, 

contendo muitos endemismos e plantas raras. Entre as espécies comuns, há inúmeras características 

xeromórficas, tais como folhas pequenas, espessadas e coriáceas, além de folhas com disposição 

oposta cruzada, determinando uma coluna quadrangular escamosa (RIBEIRO e WALTER, 2008). 

As espécies mais frequentes pertencem às seguintes famílias e gêneros: Asteraceae 

(Baccharis, Calea, Lychnophora, Wunderlichia e Vernonia ï sensu lato), Bromeliaceae (Dyckia, 

Tillandsia), Cactaceae (Melocactus, Pilosocereus), Cyperaceae (Bulbostylis, Rhynchospora), 

Eriocaulaceae (Eriocaulon, Leiothrix, Paepalanthus, Syngonanthus), Gentianaceae (Curtia, 

Irlbachia), Iridaceae (Sisyrinchium, Trimezia), Labiatae (Eriope, Hyptis), Leguminosae (Calliandra, 

Chamaecrista, Galactia, Mimosa), Lentibulariaceae (Genlisea, Utricularia), Lythraceae (Cuphea, 

Diplusodon), Melastomataceae (Cambessedesia, Miconia, Microlicia), Myrtaceae (Myrcia), 

Orchidaceae (Cleistes, Cyrtopodium, Epidendrum, Habenaria, Koellensteinia, Pelexia), Poaceae 

(Aristida, Axonopus, Panicum, Mesosetum, Paspalum, Trachypogon), Rubiaceae (Chiococca, 

Declieuxia), Velloziaceae (Barbacenia, Vellozia), Vochysiaceae (Qualea) e Xyridaceae (Xyris). 

Pode-se considerar Vellozia como bom indicador desse tipo fitofisionômico (Harley, 1995), embora 

espécies desse gênero ocorram em outras formações campestres e savânicas do bioma Cerrado. 
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Sobre endemismos, por serem frequentemente muito restritos, é necessário consultar trabalhos 

específicos (RIBEIRO e WALTER, 2008). 

Campo Limpo: Vegetação predominantemente herbácea, com raros arbustos e ausência 

completa de árvores. Pode ser encontrado em diversas posições topográficas, com diferentes 

variações no grau de umidade, profundidade e fertilidade do solo. Entretanto, é encontrado com mais 

frequ°ncia nas encostas, nas chapadas, nos olhos dô§gua, circundando as Veredas e na borda das 

Matas de Galeria. Pode ocorrer em solos com características variadas de coloração (desde amarelo 

claro, avermelhado, ao vermelho-escuro), textura (de arenosos a argilosos, ou muito argilosos e bem 

drenados) e graus variados de permeabilidade (penetração da água), tais como: Neossolos Litólicos, 

Cambissolos ou em Plintossolos Pétricos. Quando ocorre em áreas planas, relativamente extensas, 

contíguas aos rios e inundadas periodicamente, também é chamado de Campo de Várzea, Várzea ou 

Brejo, sendo os solos sujeitos a inundações com extensa camada de matéria orgânica mal 

decomposta, sobre uma cama acinzentada (gleizada), tais como: Gleissolos, Neossolos Flúvicos, 

Plintossolos ou Organossolos (RIBEIRO e WALTER, 2008). 

O Campo Limpo, assim como o Campo Sujo, também apresenta variações dependentes de 

particularidades ambientais, determinadas pela umidade do solo e topografia. Na presença de um 

reservatório subterrâneo de água (lençol freático) profundo, ocorre o Campo Limpo Seco, mas, se o 

lençol freático é alto, há o Campo Limpo Úmido, cada qual com sua flora específica. Quando 

aparecem os murundus (microrrelevos), tem-se o Campo Limpo com Murundus. O Campo Limpo 

com Murundus é menos frequente que o Campo Sujo com Murundus (RIBEIRO e WALTER, 2008). 

As plantas comumente encontradas pertencem às seguintes espécies: Burmanniaceae 

(Burmannia), Cyperaceae (Rhynchospora), Droseraceae (Drosera), Iridaceae (Cipura, Sisyrinchium), 

Lentibulariaceae (Utricularia), Lythraceae (Cuphea), Orchidaceae (Cleistes, Habenaria, 

Sarcoglottis), Poaceae (Aristida, Axonopus, Mesosetum, Panicum, Paspalum, Trachypogon) e 

Polygalaceae (Polygala), além de várias Asteraceae, Eriocaulaceae e Xyridaceae, muitas com táxons 

que também ocorrem no Campo Sujo. Outros elementos florísticos também estão indicados na 

fitofisionomia Vereda (RIBEIRO e WALTER, 2008). 

 

1.2 COMPOSIÇÃO FLORÍSTIC A, DIVERSIDADE E CONSERVAÇÃO DA 

VEGETAÇÃO NO DISTRITO FEDERAL  

Na tentativa de compilação da sua composição florística, o bioma Cerrado tem sido alvo de 

diversos estudos. Informações iniciais datam de 1892, quando Warming (1973) mencionava 90 

espécies arborescentes no cerrado de Lagoa Santa-MG. Rizzini (1963) publicou lista com 537 

espécies lenhosas, ampliada em Heringer et al. (1977), mostrando a existência de 774 espécies 

arbustivas e arbóreas. Castro (1994) listou para a flora lenhosa do cerrado sentido amplo um mínimo 

de 1.019 a 1.753 espécies. Mendonça et al. (1998) compilaram 6.329 espécies para a flora vascular 

do bioma. Ratter et al. (2000) reuniram mais de 727 espécies lenhosas em 316 áreas de Cerrado 

sentido restrito. Mais recentemente, Mendonça et al. (2008) listaram 12.356 espécies que ocorrem 

espontaneamente no bioma Cerrado, sendo que somente a flora vascular nativa engloba 11.627 

espécies. 

No âmbito do território do Distrito Federal, existe o trabalho Flora do Distrito Federal, 

Brasil, publicado pela Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia (CAVALCANTI & RAMOS, 

2001). Neste trabalho, foi realizado um levantamento de informações sobre a flora do Distrito 

Federal, entre elas uma lista das espécies existentes nesta área. Esta lista registra a ocorrência de 148 

famílias botânicas e de 3.188 espécies, das quais 3.037 são nativas e 151 invasoras, existentes em 

sítios considerados perturbados (PROENÇA et al. 2001). 
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De acordo com Proença (2001), as famílias mais representativas em número de espécies (spp) 

são: 1º Fabaceae (390 espécies) [202 spp (Fabaceae) + 101 spp (Caesalpiniaceae)+ 87 spp 

(Mimosaceae)]; 2º Asteraceae(308 espécies), 3º Poaceae (287 espécies), 4º Orchidaceae (215 

espécies), 5º Rubiaceae (105 espécies), 6º Cyperaceae (88 espécies), 7º Myrtaceae (86 espécies) e 8º 

Melastomataceae (83 espécies). 

A Tabela 2 apresenta a estimativa de frequência de formas de vida presentes nos registros de 

fanerógamas do Distrito Federal, que confirma a preponderância das formas de vida arbustiva e 

herbácea sobre a arbórea. 

 

Tabela 2 ï Estimativa de frequência de formas de vida presentes nos registros de fanerógamas do 

Distrito Federal 

Formas de 

Vida 

Árvores ou 

Arvoretas 

Arbustos Subarbusto 

ou ervas 

terrestres 

Trepadeiras Epífitas ou 

hemiepífitas 

Parasitas 

ou 

saprófitas 

Ervas 

Aquáticas 

Nº de 

Registros 

597 

(18%) 

671 

(20,5%) 

1622 

(49,5%) 

274 

(8%) 

70 

(2%) 

39 

(1%) 

6 

(<1%) 

Fonte: Proença et al.(2001). 

Recente projeto, coordenado pelo Ministério do Meio Ambiente e pelo Jardim Botânico do 

Rio de Janeiro (JBRJ), foi publicado na Internet. Denominado Lista de Espécies da Flora do Brasil, 

pode ser acessado pelo portal<http://floradobrasil.jbrj.gov.br> . No portal, estão disponíveis listas 

florísticas que podem ser filtradas por estados brasileiros, por domínios fitogeográficos e, até mesmo, 

pode ser identificado o Distrito Federal. (FORZZA et al., 2010) (ANEXO 1). A consolidação deste 

projeto só foi possível graças à contribuição de diversas instituições e pesquisadores que 

transmitiram seus dados para compor a Lista online. Este trabalho contou com a participação de 400 

taxonomistas, que unificaram as listas já publicadas e as que foram revisadas, atualizadas e 

disponibilizadas por estes taxonomistas (FORZZA et al., 2010). Os dados dos participantes 

envolvidos foram transmitidos para dentro de um sistema inicial de informação, desenvolvido 

especificamente para este fim. 

Ao final da migração, cada especialista recebeu uma senha para que pudesse, online, incluir 

novos dados ou corrigir aqueles já existentes no sistema. Hoje, este sistema abriga 94.145 táxons, 

entre nomes aceitos e sinônimos. Esta lista online também vem sendo atualizada, periodicamente, 

para incluir novas espécies e mudanças taxonômicas ao longo do tempo. A classificação adotada 

para as Angiospermas nesta lista está de acordo com o Sistema de Classificação APG II (Angiosperm 

Phylogeny Group), que segue critérios filogenéticos. Já para as Pteridófitas, famílias e gêneros de 

samambaias, seguiu-se a classificação recente de Smith et al. (2006, 2008); e, para licófitas, seguiu-

se a classificação de Kramer e Green (1990). As briófitas foram representadas por três diferentes 

grupos vegetais, os antóceros, as hepáticas e os musgos, que pertencem, respectivamente, às divisões 

ou filos Anthocerotophyta (STOTLER e CRANDALL-STOTLER, 2005), Marchantiophyta (HE-

NYGRÉN et al., 2006) e Bryophyta (BUCK e GOFFINET, 2000). E, por fim, as Algas, pela 

classificação de Lee (2008). Portanto, a base de dados da Lista de Espécies da Flora do Brasil online 

é o que se tem de mais moderno em termos de composição de espécies da flora do Brasil, não só pela 

ampla disponibilidade e facilidade na gestão dos dados, mas também pela constante atualização e 

revisão online das espécies. 

No ANEXO 1, é apresentada a lista florística do Distrito Federal, segundo Lista de Espécies 

da Flora do Brasil online, a partir da busca com a palavra chave ñDistrito Federalò. Nesta lista, 

constam tanto as espécies nativas da flora vascular ï Angiospermas, Gimnospermas e Pteridófitas ï 

quanto as Algas e Briófitas. Foram descritos, para o Distrito Federal (Tabela 3), 3.420 táxons, 
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distribuídos em 222 famílias, 1.027 gêneros, 3.076 espécies, 66 subespécies e 280 variedades. A 

flora endêmica do Distrito Federal é composta por 48 táxons, que representam 1,4% do total de 

3.420 táxons registrados. 

As Angiospermas listaram 2.968 táxons e 2671 espécies em 148 famílias, e, as 

Gimnospermas, cinco (5) espécies em duas (2) famílias, que compõem o grupo das fanerógamas. As 

Pteridófitas listaram 118 táxons e 107 espécies em 17 famílias; as Briófitas, 173 táxons e 163 

espécies em 45 famílias e, por fim, as Algas, com 158 táxons e 130 espécies, em dez (10) famílias. 

Tabela 3ï Número de famílias, gêneros e espécies que compõem a flora do Distrito Federal. 

Grupo Famílias Gêneros Espécies Subespécies Variedades 

Flora 

endêmica 

(Táxons) 

Total de 

Táxons 

Angiospermas 148 851 2.671 63 234 46 2.968 

Gimnospermas 2 2 5 0 0 0 3 

Pteridófitas 17 34 107 0 11 2 118 

Briófitas 45 86 163 3 7 6 173 

Algas 10 54 130 0 28 0 158 

Total  222 1.027 3.076 66 280 48 3.420 

Fonte: Portal do JBRJ (http://floradobrasil.jbrj.gov.br) (FORZZA, et al. 2010) 

 

 

As famílias mais representativas em número de táxons entre as fanerógamas ï segundo os 

dados da Lista de Espécies da Flora do Brasil, são: 1º Fabaceae (452 táxons); 2º Asteraceae (303 

táxons); 3º Poaceae (292 táxons); 4º Orchidaceae (241 táxons); 5º Rubiaceae (96 táxons); 6º 

Apocynaceae (94 táxons); 7º Melastomataceae (79 táxons) e 8º Convolvulaceae (78 táxons) (Figura 

3). Somente estas oito famílias representam 47 % do total registrado, com 1.635 táxons. Por outro 

lado, 27 famílias apresentaram uma só espécie, tais como: Hypericaceae, Zingiberaceae, 

Krameriaceae, Apodanthaceae, Linderniaceae, Bixaceae, Magnoliaceae, Capparaceae, 

Menyanthaceae, Chloranthaceae, Molluginaceae, Crassulaceae, Oleaceae, Heliconiaceae, Pinaceae, 

Balanophoraceae, Schoepfiaceae, Cardiopteridaceae, Scrophulariaceae, Haloragaceae, Theaceae, 

Cactaceae, Theophrastaceae, Agavaceae, Typhaceae, Costaceae e Winteraceae. Vinte e três famílias 

apresentaram duas espécies em cada família, tais como: Loganiaceae, Monimiaceae, Cannabaceae, 

Cannaceae, Myristicaceae, Hypoxidaceae, Lacistemataceae, Caryocaraceae, Lecythidaceae, 

Cunoniaceae, Thymelaeaceae, Droseraceae, Mayacaceae, Hydroleaceae, Trigoniaceae, Alismataceae, 

Opiliaceae, Ebenaceae, Peraceae, Dichapetalaceae, Podocarpaceae, Rapateaceae, Pontederiaceae. 

 

 

 

 

http://floradobrasil.jbrj.gov.br/
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Figura 3 ï Famílias mais ricas em espécies para o Distrito Federal. 

Fonte: Portal do JBRJ (http://floradobrasil.jbrj.gov.br) (FORZZA, et al. 2010) 

 

Com relação à similaridade florística, o estudo realizado no âmbito do Projeto Biogeografia 

do Bioma Cerrado (FELFILI et al., 1994), cujos levantamentos foram conduzidos com metodologia 

padronizada e com esforço de coleta semelhante em várias áreas do Distrito Federal, apresentou 

similaridade florística entre 50 e 80%, para as áreas ocupadas por formação savânica, e entre 30 e 

70%, para as formações florestais e para o estrato campestre. 

Estudo de similaridade e diversidade florística entre diferentes fitofisionomias do Cerrado, 

realizado por Angelo et al., 2007, verificou que as maiores diversidades estimadas pelo Índice de 

Shannon para o Cerrado Ralo foi de 2,78; no Cerrado sentido restrito, de 3,63 e, no Cerradão, de 

3,56, o que reforça a importância das diferentes fitofisionomias na manutenção da biodiversidade do 

bioma Cerrado. 

Com referência à organização e distribuição da biodiversidade nas comunidades de Cerrado 

no Distrito Federal, o trabalho Vegetação no Distrito Federal ï Tempo e Espaço, publicado pela 

UNESCO, em 2002, aponta que tanto as camadas herbáceas como as lenhosas das várias formações 

de Cerrado e de Floresta do Brasil central apresentam índices de diversidade alfa, de Shannon 

elevados, na faixa de 3 a 4, com sua maioria em torno de 3,5, o que indica o elevado número de 

espécies dentro de uma comunidade. 

A publicação da UNESCO registrou, ainda, que o padrão de distribuição é de mosaicos, com 

cerca de 20 espécies dominantes e o restante de espécies raras. O número de espécies raras, em 

muitas formações, dependendo da camada, se herbácea ou lenhosa, pode atingir uma centena ou 

mais. A diversidade beta, diversidade entre locais (se relaciona com as diferenças na composição de 
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espécies entre áreas dentro de uma comunidade), é maior entre Matas e entre Cerradões do que entre 

Cerrados. As formações de Cerradão e de Matas apresentam composição florística bem diferenciada 

entre os locais (UNESCO, 2002). 

De acordo com o Proença (2001), 77% das espécies vegetais registradas no Distrito Federal 

apresentaram registro de coleta em uma ou mais Unidades de Conservação. Todavia, 737 espécies 

(23%) não foram coletadas em nenhuma Unidade de Conservação, sendo consideradas não 

protegidas no Distrito Federal, indicando a possibilidade de que espécies que ocorriam no Distrito 

Federal possam estar localmente extintas. 

Cabe ressaltar que as espécies registradas em Unidades de Conservação de Uso Sustentável, 

em especial aquelas registradas em Áreas de Proteção Ambiental (APAs), não apresentam garantias 

efetivas de que serão conservadas in situ, uma vez que, muitas delas, ainda não possuem planos de 

manejo consolidados e são alvos frequentes de processos irregulares de ocupação do solo, ao 

contrário das Unidades de Conservação de Proteção Integral (Parque Nacional, Estação Ecológica, 

entre outras), onde as restrições à ocupação das terras possibilitam maiores garantias de conservação 

das espécies. 

A Tabela 4 aponta a ocorrência de espécies de fanerógamas nas principais Unidades de 

Conservação do Distrito Federal. Ressalta-se que o número de espécies registradas nas UCs, 

aparentemente, guarda uma relação com a intensidade do esforço de coleta. A título de 

exemplificação, pode-se apontar o Parque Nacional de Brasília, originalmente com 30.000 ha, que 

registrou 616 espécies, e a Reserva Ecológica do IBGE, que possui 1.300 ha e, provavelmente, a UC 

com maior intensidade do esforço de coleta no Distrito Federal, com o registro de 1.527 espécies, o 

que ressalta a necessidade de realização de coletas adicionais nas UCs, ainda pouco conhecidas em 

termos de suas composições florísticas. 

 

Tabela 4ï Ocorrência das espécies de fanerógamas nas principais Unidades de Conservação do 

Distrito Federal 
UC 

Área (ha) 

APAC ARIERF  APASB FAL  GAM  GUA IBGE JBB PNB ESECAE*  

Espécies  

(Exclusivas) 

82 

(10,5%) 

43 

(14,5%) 

208 

(20,0%) 

79 

(9,0%) 

59 

(14,8%) 

34 

(10,6%) 

297 

(19,4%) 

44 

(7,6%) 

45 

(7,3%) 

--- 

Espécies 

(Total) 

 

779 

 

295 

 

1040 

 

877 

 

401 

 

320 

 

1527 

 

576 

 

616 

 

441 

Fonte: Relatório de Unidades de Conservação e Áreas Protegidas no DF. 1993. 2ª Ed. SEMATEC/IEMA/Gerência de 

Unidades de Conservação. In: Proença et al (2001). 

Siglas: Área de Proteção Ambiental de Cafuringa (APAC); ARIE do Riacho Fundo (ARIEF); Área de Proteção 

Ambiental do São Bartolomeu (APASB); Fazenda Água Limpa da UnB (FAL) (ARIE Capetinga e Taquara + Estação 

Ecológica); Reserva Ecológica do Gama (GAM), Parque do Guará + Reserva Ecológica do Guará (GUA); Reserva 

Ecológica do IBGE (IBGE); Jardim Botânico de Brasília (JBB); Parque Nacional de Brasília (PNB) e Estação Ecológica 

de Águas Emendadas (ESECAE) (* Informações do número de espécies obtidas na publicação Vegetação no DF - Tempo 

e Espaço ï UNESCO, 2002). 

Ao avaliarmos os resultados obtidos nos levantamentos de flora realizados nas áreas 

nucleares da Reserva da Biosfera do Cerrado ï Fase 1 (Parque Nacional de Brasília, Estação 

Ecológica de Águas Emendadas, Estação Ecológica do Jardim Botânico, Reserva Ecológica do 

IBGE, ARIE Capetinga ï Taquara e Estação Ecológica da UnB), percebe-se que foram coletadas 

2.094 espécies nestas localidades (UNESCO, 2002), o que representa, aproximadamente, 17% do 

total de 12.356 espécies vasculares já compiladas para o bioma como um todo (MENDONÇA et al., 

2008) e 61% das espécies da flora registradas no Distrito Federal, o que indica a grande importância 

desses locais para a manutenção da conservação da biodiversidade do Cerrado dentro do Distrito 

Federal. 
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Do total de espécies encontradas nas áreas nucleares da Reserva da Biosfera do Cerrado ï 

Fase 1, 428 (20,45%) são árvores, sendo as demais 1.666 (79,56%) arbustivas / herbáceas (incluindo-

se arbustos, subarbustos, ervas, epífitas, pteridófitas e trepadeiras). Desse modo, para cada espécie de 

árvore, existem 3,78 espécies arbustivo-herbáceas, proporção coerente com aquela encontrada na 

literatura para o bioma, que é de 4,5 espécies arbustivo-herbáceas para cada espécie arbórea. Este 

dado indica que a maior riqueza de espécies na área da Reserva da Biosfera do Cerrado ï Fase 1 

encontra-se no estrato herbáceo/arbustivo da vegetação. 

Portanto, esta exuberante riqueza de espécies encontrada no Distrito Federal fortalece tanto a 

necessidade de proteção das áreas nucleares da Reserva da Biosfera ï Fase 1 como também indica a 

urgência de se estabelecer novas áreas legalmente protegidas para a formação de corredores 

ecológicos e fluxos genéticos na paisagem. Faz-se necessária, também, uma fiscalização mais 

criteriosa por parte das autoridades responsáveis, para impedir que Áreas de Preservação Permanente 

(APP) e reservas legais sejam ilegalmente ocupadas, já que estas também contribuem para a 

conservação das espécies. O estabelecimento de novas áreas protegidas também pode ser feito pela 

iniciativa privada e/ou pelas organizações de conservação por meio do fomento e da criação de 

Reservas Particulares do Patrimônio Natural. 

 

1.3 PROCESSO DE CONVERSÃO DAS ÁREAS NATURAIS DE CERRADO E DE 

PERDA DE BIODIVERSIDADE NO DISTRITO FEDERAL  

Apesar de o início da ocupação do Cerrado, pelos bandeirantes, remeter à época da corrida do 

ouro, quando foram criadas as antigas cidades da região, foi ao longo das últimas décadas que o 

bioma Cerrado se submeteu às mais significativas transformações em sua paisagem natural, 

decorrentes, principalmente, da mudança abrupta proporcionada pela modernização das técnicas 

produtivas e pelo próprio modo de vida da população. 

Entre os principais vetores de pressão antrópica sobre este bioma, merece ser destacada a 

intensificação da atividade agropecuária, seguida do crescimento das áreas urbanas, da inundação de 

reservatórios artificiais para hidroelétricas e do desenvolvimento de atividades de mineração, que, 

em conjunto, representam as maiores ameaças à conservação do bioma. 

Esses vetores de pressão têm ocasionado um significativo impacto ambiental relacionado à 

conversão das áreas naturais em áreas antropizadas, provocando, do ponto de vista do meio biótico, a 

fragmentação e o isolamento das áreas naturais e a consequente perda de biodiversidade, superando, 

muitas vezes, a capacidade de resiliência dos ecossistemas naturais, que pode ser definida como a 

capacidade do ecossistema de manter ou retornar às suas condições originais após um distúrbio 

provocado pela ação humana ou por forças naturais. 

As ações mais incisivas relacionadas à conservação do bioma Cerrado foram iniciadas em 

1998, com o projeto Ações Prioritárias para a Conservação da Biodiversidade do Cerrado e do 

Pantanal (Brasil, 1999), que reconheceu a importância biológica e social deste bioma, hoje 

fortemente ameaçado. 

Nos últimos anos, percebe-se um maior envolvimento da comunidade científica em projetos 

relacionados ao monitoramento do bioma Cerrado, como, por exemplo, o trabalho desenvolvido por 

Machado et al, (2004) , que apontou que 55% do bioma Cerrado já tinham sido convertidos em áreas 

antropizadas, e o projeto PROBIO/Cerrado3, conduzido pela Embrapa Cerrados (CPAC), que 

estimou uma área convertida de 39% (SANO et al. (2008). 

Segundo Ferreira et al., 2007, o conhecimento sobre o atual estágio de conversão para todo o 

bioma Cerrado persiste insuficiente e, por vezes, contraditório. Normalmente, as estimativas 
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diferem-se por questões metodológicas, isto é, diferenças quanto às bases de dados adotadas e no 

entendimento relativo às classes de uso do solo e fisionomias. 

Com relação ao território do Distrito Federal, percebe-se que, desde a sua inauguração, a 

paisagem local tem experimentado uma crescente taxa de conversão das áreas naturais de Cerrado, 

onde o uso das terras para fins agrícolas e urbanos destacam-se como os principais agentes de 

transformação da paisagem natural. 

Segundo o trabalho Vegetação no DF ï Tempo e Espaço (UNESCO, 2002), foi verificado, a 

partir de uma avaliação multitemporal do uso e ocupação do solo, que, em 44 anos de intervalo 

temporal, foram convertidos em áreas antropizadas 57,65% da cobertura de vegetação de Cerrado 

originalmente existente no Distrito Federal. As maiores perdas foram percebidas nas formações 

savânicas, com um total de 74% de áreas convertidas, seguidas das formações campestres e 

florestais, que apontaram 47% de áreas convertidas. 

A fim de atualizar as informações sobre a cobertura vegetal de Cerrado no Distrito Federal, 

foi realizada uma nova interpretação para o ano de 2009 (GREENTEC, 2010), utilizando-se como 

referência imagens do satélite ALOS, com 2,5m de resolução espacial. Esta avaliação apontou a 

existência de 231.860 hectares de áreas naturais remanescentes, o que corresponde a uma perda de 

aproximadamente 60% da cobertura de vegetação nativa originalmente existente. 

A Figura 4 apresenta a dinâmica de conversão das áreas naturais de Cerrado no Distrito 

Federal, no período entre 1953 e 2009. Percebe-se que as maiores taxas de desmatamento foram 

verificadas no período entre 1973 e 1998, e, a partir daí, registraram-se menores taxas de conversão 

das áreas naturais em áreas antropizadas. 

 

Figura 4 ï Dinâmica de supressão da cobertura vegetal de Cerrado no Distrito Federal entre 1953 e 

2009 

A situação original relacionada à ocupação das fitofisionomias no Distrito Federal aponta que 

a formação campestre era a mais representativa dentro do contexto original da paisagem, ocupando, 

em 1954, 43% da área total do Distrito Federal, seguida da formação savânica, com 38% da área 

total do DF, e, por fim, das formações florestais, que ocupavam 19% da área do DF. 
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Ao avaliarmos as transformações sofridas por cada fitofisionomia ao longo do tempo no 

Distrito Federal, percebe-se que a formação savânica registrou uma perda de 65% do total 

originalmente existente, no período entre 1953 e 2009, e pode ser considerado o tipo de formação 

vegetal mais ameaçado pelos processos antrópicos de ocupação do território, uma vez que sua 

ocorrência geralmente está associada a regiões mais propícias ao uso das terras, coincidindo com 

sítios onde ocorrem baixas declividades (relevo plano a suave ondulado) e solos mais profundos e 

bem estruturados (ex.: Latossolos). Atualmente, a formação savânica possui uma baixa 

representatividade dentro da paisagem do Distrito Federal, concentrando sua ocorrência dentro de 

espaços legalmente protegidos, em especial nas unidades de conservação de proteção integral. 

Ao avaliarmos as formações florestais, percebe-se que este tipo de fitofisionomia registrou 

uma perda de 47% do total originalmente registrado para o Distrito Federal, no período de 1953 a 

2009. Sendo o tipo de formação vegetal menos representativo em termos de área ocupada no DF, o 

processo de supressão das áreas ocupadas pelas formações florestais, muitas vezes, está associado às 

intervenções indevidas em áreas mais sensíveis, consideradas de preservação permanente, mais 

especificamente situadas ao longo dos cursos dô§gua (Matas Ciliares e de Galeria), nas áreas de 

ruptura de declive (Mata de Encosta e Mesofíticas), bem como ao redor de nascentes, o que indica a 

necessidade de se priorizar a implantação de ações efetivas relacionadas à fiscalização da ocupação 

do território, tanto no meio urbano quanto no meio rural. 

A formação campestre é a mais representativa dentro do contexto da paisagem natural do 

Distrito Federal, ocupando, no ano de 2009, uma área de 97.537 ha, o que representa uma perda de 

61% do total existente originalmente. Este tipo de formação vegetal ocupa aproximadamente 16% de 

todo o território do Distrito Federal e 42% de todas as áreas naturais remanescentes de Cerrado para 

o ano de 2009. Em geral, a formação campestre está associada às áreas com relevo dissecado, onde 

ocorrem maiores declividades e solos mais rasos (ex.: Cambissolos e Neossolos Litólicos), 

consideradas áreas menos propícias à ocupação humana. 

A Figura 5 apresenta a dinâmica da perda da cobertura vegetal de Cerrado no Distrito 

Federal, por tipo de fitofisionomia, até o ano de 2001. 

 

Figura 5 ï Dinâmica da perda de cobertura vegetal do Cerrado no Distrito Federal por tipo de 

formação fitofisionômica, entre os anos de 1953 e 2009. 

A Tabela 5 apresenta os valores absolutos de cobertura vegetal de Cerrado por cada tipo de 

formação fitofisionômica dentro da série multitemporal entre 1953 a 2009. 
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Tabela 5 - Série multitemporal com os valores absolutos e relativos de cobertura vegetal de Cerrado 

por tipo de formação fitofisionômica dentro do Distrito Federal 

Tipo de Formação 1953 % 1964 % 1973 % 1984 % 1994 % 2009 % 

Formações Campestres 251.609 100 275.267 109 254.597 101 222.187 88 144.762 57 97.537 38 

Formações Savânicas 220.003 100 198.694 90 176.103 80 105.281 47 100.541 45 76.978 34 

Formações Florestais 109.414 100 94.533 86 88.017 80 73.060 66 69.416 63 57.345 46 

 

As maiores manchas contínuas de vegetação de Cerrado, envolvendo as formações florestais, 

savânicas e campestres, correspondem às Unidades de Conservação inseridas nas zonas nucleares da 

Reserva da Biosfera do Cerrado ï Fase 1 (Parque Nacional de Brasília, Estação Ecológica de Águas 

Emendadas e Unidades de Conservação da APA Gama/Cabeça de Veado: Estações Ecológicas da 

UnB e do Jardim Botânico e a Reserva do IBGE, que são contíguas), além da Área Alfa da Marinha 

e da área da Aeronáutica situada entre o Aeroporto e o Jardim Botânico (Figura 6). 

Importante destaque deve ser dado também aos fragmentos situados nas regiões de dissecação 

dos rios São Bartolomeu (porção centro-sul do Distrito Federal), do rio Maranhão (porção norte do 

Distrito Federal) e do rio Descoberto (porção sudoeste do Distrito Federal), que constituem 

importantes corredores ecológicos que podem proporcionar, no contexto local, a conectividade entre 

as áreas nucleares da Reserva da Biosfera do Cerrado ï Fase 1, e, no contexto regional, a 

conectividade esperada para a área do corredor ecológico Paraná-Pirineus (Figura 6). 

Nestas localidades, encontram-se, de forma mais íntegra e representativa, todas as 

fitofisionomias de Cerrado existentes no Distrito Federal. 

 

Figura 6 ï Situação dos fragmentos remanescentes de Cerrado maiores que 1.000 ha, dentro do 

Distrito Federal 

Legenda: 1 ï Parque Nacional de Brasília, 2 ï Estação Ecológica de Águas Emendadas, 3 ï Estação Ecológica do Jardim 

Botânico, Reserva Ecológica do IBGE e Fazenda Água Limpa da UnB, 4 ï Área Alfa da Marinha, 5 ï Fragmentos da 

região dissecada do rio São Bartolomeu, 6 ï Fragmentos da região dissecada do rio Maranhão, 7 ï Fragmentos da região 

dissecada do rio Descoberto, 8 ï Fragmentos da região da serra do rio Paranã e 9 ï Fragmentos da região da bacia do rio 

Pipiripau. 
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O processo de supressão das áreas naturais de Cerrado no Distrito Federal, ocorrido ao longo 

do tempo, além de proporcionar a fragmentação da vegetação, implicou ainda na perda de 

biodiversidade, uma vez que a área do fragmento é, em geral, o parâmetro mais importante para 

explicar as variações de riqueza de espécies, podendo explicar mais de 80% da variância da riqueza 

(TANGNEY et al., 1990). 

De acordo com Fernadez (1997), a redução da diversidade devida à fragmentação ocorre por 

dois processos distintos, que agem em tempos diferentes. O primeiro, em curto prazo, é a própria 

redução da área do habitat em questão, que, por um simples efeito de amostragem, leva os 

fragmentos a terem menos espécies do que a área contínua. No outro processo, menos óbvio, e que 

atua em um prazo mais longo, a insularização, após o isolamento de determinada formação vegetal, 

na qual a riqueza de espécies deve cair até se encaixar numa faixa de valores correspondentes a sua 

área, obedecendo ao padrão empírico das relações espécie-área. 

Para Formam et al. (1986), a riqueza diminui quando a área do fragmento fica menor do que 

as áreas mínimas necessárias para a sobrevivência das populações. Esta área mínima, que varia em 

função da espécie considerada, é determinada pelo tamanho do território de um indivíduo e pelo 

número mínimo de indivíduos de uma população geneticamente viável. A diminuição da área 

acarreta a redução nos recursos e, por consequência, intensifica as competições intra e 

interespecíficas. 

Felfili  (2002) realizou uma avaliação preliminar relacionada à avaliação da perda de espécies 

vegetais no território do Distrito Federal, tendo como referência inicial, para o cálculo, a 

quantificação do total das áreas suprimidas de vegetação de Cerrado no Distrito Federal e os valores 

de similaridade florística encontrados para as formações de Cerrado no Brasil, que é de 50 a 80% 

para as formações savânicas e de 30 a 70% para as formações florestais e campestres. 

Com base nos levantamentos florísticos atuais, no Distrito Federal deveriam existir, 

originalmente, pelo menos 300 espécies arbóreas nas formações savânicas. Considerando que os 

26% dos fragmentos remanescentes, registrados para este tipo de formação no ano de 2001, ainda 

contêm 70% de similaridade com as demais áreas perdidas, estima-se uma perda da ordem de 100 

espécies. Levando-se em consideração que a proporção de espécies arbustivas e herbáceas para as 

arbóreas nas formações savânicas foi de 3:1, nos levantamentos realizados na Reserva Ecológica do 

IBGE e na Estação Ecológica de Águas Emendadas, e considerando-se que 70% das espécies 

herbáceas são comuns entre as formações campestres e savânicas, e, ainda, que a perda de área 

registrada para a formação campestre foi de 48%, calculou-se uma perda na faixa de 300 espécies 

herbáceas e arbustivas para a formação savânica (FELFILI, 2002). 

Com relação às espécies arbóreas de mata no Distrito Federal, o número conhecido, 

atualmente, está em torno de 500 espécies, e o número de herbáceas está em cerca de 200 espécies. 

Considerando a baixa similaridade entre estas formações, em torno de 30%, acredita-se que já houve 

uma perda de aproximadamente 200 espécies entre arbóreas e herbáceas (FELFILI, 2002). 

Desta forma, estima-se que, levando-se em consideração a supressão de 57% da cobertura 

vegetal de Cerrado originalmente existente no Distrito Federal, houve uma perda de 20% das 

espécies vasculares que, originalmente, existiam no Distrito Federal, resultando na extinção local de 

aproximadamente 600 espécies vasculares, que incluem uma ampla variedade de organismos, tais 

como, samambaias, orquídeas, gramíneas, vários tipos de ervas, palmeiras, árvores e arbustos 

(FELFILI, 2002). 
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1.4 INVASÕES BIOLÓGICAS  

Espécies exóticas invasoras são organismos animais ou vegetais vindos de outras regiões para 

ecossistemas naturais ou manejados pelo homem, onde ocorre seu posterior alastramento, de forma 

que passam a dominar o ambiente e a causar danos às espécies originais e ao próprio funcionamento 

dos ecossistemas (PIVELLO, 2005). Em geral estas espécies possuem fácil reprodução e criação, 

multiplicando-se rapidamente, além de se adaptarem facilmente aos novos ambientes.  

As plantas exóticas invasoras são um problema global desde as primeiras grandes navegações 

européias, que carregavam consigo espécimes tanto da flora quanto da fauna local para seus destinos. 

Na metade do século XIX, Charles Darwin registrou a densa ocupação dos pampas, na Argentina e 

no Chile, por Cynara cardunculus (cardo). Já em 1865, um visitante solicitou proteção ao Parque 

Nacional Yosemite, nos EUA, em função da crescente ocupação por plantas daninhas oriundas da 

Europa. Na África do Sul, no ano de 1860, foi definida a primeira praga oficial (ZILLER, 2000). 

Em uma revisão bibliográfica sobre o assunto, observa-se que as primeiras translocações de 

espécies de uma região para outra do planeta tiveram a intenção de suprir necessidades florestais, 

agrícolas e outras, de uso direto. Mais recentemente, o uso destas espécies voltou-se para o comércio 

de plantas ornamentais. A Austrália é um dos países com maior problema ambiental causado por este 

tipo de contaminação biológica, devido, principalmente, ao paisagismo de áreas com espécies 

exóticas trazidas pelos ingleses (CROSBY, 1993). 

O processo de invasão biológica pode ser dividido em quatro fases distintas: a chegada (ou 

introdução) da espécie, seu estabelecimento (ou fixação), sua expansão e o equilíbrio da espécie na 

comunidade (PIVELLO, 2005). 

Considerada, atualmente, como a segunda maior ameaça mundial à biodiversidade pelo 

grande potencial em modificar sistemas naturais, o problema das plantas exóticas, em vez de terem 

seus impactos reduzidos ou amenizados com o tempo, são agravados com a invasão e competição 

por espaço com as espécies nativas. Entre as consequências principais, estão as modificações dos 

ciclos e características naturais dos ecossistemas ocupados, alteração fisionômica da paisagem 

natural, perda de biodiversidade e prejuízos econômicos consideráveis (ZILLER, 2000). 

Tamanha é a importância dos problemas causados pela invasão biológica, que a Organização 

das Nações Unidas (ONU), no ano de 1997, por meio de programas para alimentação e agricultura 

(FAO) e meio ambiente (UNEP), junto com outras organizações internacionais, criou o Programa 

Global de Espécies Invasoras (GISP). 

O objetivo do GISP é montar um plano de ações e diretrizes com a colaboração dos países 

formadores da ONU, inclusive o Brasil, para o controle e erradicação das espécies exóticas. 

São muitas as hipóteses construídas para explicar a maior suscetibilidade de determinados 

ambientes em relação a outros. Ziller (2000) afirma que uma área, cuja diversidade natural, a riqueza 

e as formas de vida em um ecossistema são mais reduzidas, estará mais suscetível a invasão, por 

apresentar funções ecológicas que não estão supridas e que podem ser preenchidas por espécies 

exóticas. Uma segunda hipótese, defendida pela mesma autora, é que espécies exóticas apresentam 

vantagens competitivas com relação às espécies nativas, pois estão livres de competidores, 

predadores e parasitas. E, por último, quanto maior o grau de perturbação de um ecossistema natural, 

maior o potencial de dispersão e estabelecimento de exóticas, especialmente após a redução da 

diversidade natural pela extinção de espécies ou exploração excessiva. 

Por tanto, a suscetibilidade destes ambientes deve ser avaliada de um ponto de vista 

abrangente, visto que a invasão biológica não funciona de forma isolada. De acordo com Ziller 

(2000), a última hipótese é essencial para compreender os processos de ocupação por plantas 

exóticas. Práticas erradas de manuseio de ecossistemas, como as queimadas anuais para o preparo da 
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terra, erosão, pressão excessiva de pastoreio e remoção de áreas florestais, contribuem para a perda 

de diversidade natural e fragilidade do meio a invasões. 

Não só alguns ambientes são mais suscetíveis, como também as espécies invasoras 

apresentam características que facilitam o seu estabelecimento. Campos e Cerrados, ambientes 

abertos, tendem a ser mais facilmente invadidos por espécies arbóreas do que áreas florestais, como a 

ocupação dada pelas Pioneiras, que são espécies que colonizam estas áreas abertas. Existem também 

outras espécies, tanto de porte arbóreo como herbáceo e arbustivo, que colonizam, 

preferencialmente, florestas já existentes (ZILLER 2000). 

Os potenciais de invasão das plantas estão associados à produção de semente de pequeno 

porte em grande quantidade, maturação precoce, dispersão pelo vento, formação de banco de 

semente com grande longevidade no solo, crescimento rápido, pioneirismo e adaptação a áreas 

degradadas, eficiência na dispersão de sementes e ao sucesso reprodutivo e presença de alelopatia, 

além de ausência de inimigos naturais (ZILLER, 2000). 

No Brasil, gramíneas de origem africana (Brachiaria decumbens Stapf, Andropogon gayanus 

Kunth, Hyparrhenia rufa Stapf, Melinis minutiflora P. Beauv.) adaptaram-se com facilidade a 

ambientes similares à sua região de origem. Introduzidos acidentalmente, ou para fins comerciais, 

espalharam-se por grandes extensões de ecossistemas naturais, deslocando espécies nativas graças à 

sua agressividade e ao seu grande poder competitivo (BARUCH et al., 1989; PIVELLO et al., 

1999a). No Distrito Federal, das 305 espécies de gramíneas identificadas, 61 são espécies exóticas 

(FILGUEIRAS, 1991). 

O impacto da invasão biológica em ilhas isoladas constitui a maior causa atual de degradação 

ambiental, pois origina a perda de diversidade em áreas com alta densidade de plantas endêmicas. As 

plantas exóticas tendem também a produzir alterações em propriedades ecológicas essenciais, como 

a ciclagem de nutrientes e produtividade vegetal, cadeias tróficas, estrutura, dominância, distribuição 

e funções de espécies num dado ecossistema, distribuição de biomassa, densidade de espécies, porte 

de vegetação, acúmulo de serrapilheira e de biomassa (aumentando o risco de incêndios), taxas de 

decomposição, processos evolutivos e relação entre polinizadores e plantas (ZILLER, 2000). 

A mesma autora ressalta que as plantas exóticas alteram o ciclo hidrológico e o regime de 

incêndios, levando a uma seleção das espécies existentes e, de modo, geral, ao empobrecimento dos 

ecossistemas, além de que espécies invasoras de grande porte produzem maior impacto, como no 

caso da invasão de formações herbáceo-arbustivas por espécies arbóreas. Não só as relações de 

dominância dessas comunidades são alteradas, mas também a fisionomia da vegetação, em função da 

entrada de novas formas de vida. Como consequência principal dessa dinâmica, tem-se a acelerada 

perda da diversidade natural. 

A fauna também pode ser afetada pelos efeitos nocivos das plantas exóticas (PIVELLO, 

2005), uma vez que a substituição de espécies vegetais que lhes serviam como fonte de alimento ou a 

modificação no seu habitat podem causar a extinção local de uma determinada espécie. 

No Bioma Cerrado, a intensa substituição da vegetação nativa por monoculturas e pastagens 

propicia a invasão biológica. Algumas das espécies exóticas que se tornaram invasoras do cerrado 

são justamente gramíneas de origem africana ï especialmente Melinis minutiflora (capim gordura), 

Hyparrhenia rufa (capim jaraguá), Panicum maximum (capim colonião) e Brachiaria spp. 

(braquiárias) ï, que foram introduzidas como forrageiras para a criação de gado bovino. Essas 

espécies possuem alta capacidade competitiva, dominando as nativas e acabando por extingui-las 

(PIVELLO, 2005). 

Praticamente, todas as unidades de conservação (reservas biológicas, parques, etc.) que visam 

à proteção de ecossistemas do Cerrado encontram-se, atualmente, em maior ou menor grau, 
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invadidas por espécies exóticas, onde encontraram ambiente propício e ausência de inimigos naturais 

(PIVELLO, 2005). 

Diversos são os exemplos de como determinadas plantas se tornaram invasoras com o passar 

do tempo. Inclusive, alguns desses exemplos já ocorrem em Unidades de Conservação do Distrito 

Federal, como é o caso do Parque Nacional de Brasília, da APA Gama/Cabeça de Veado e da 

Estação Ecológica Águas Emendadas. 

A quantidade de espécies invasoras registradas em Unidades de Conservação hoje é elevada. 

Os quantitativos registrados e publicados nos estudos de Felfili et al. (2004), Filgueiras (2006), 

Horowitz et al. (2007), Martins et al. (2007) e Rocha et al. (2008) são apresentados na Figura 7. A 

APA Gama/Cabeça de Veado registra a maior quantidade de espécies invasoras, 151 espécies, 

seguida do Parque Nacional de Brasília, com 66 espécies invasoras, APA de Cafuringa, com 14 

espécies, e, por fim, Estação Ecológica Águas Emendadas, com nove espécies. Portanto, isto nos 

revela que as invasões biológicas no Distrito Federal vêm ocorrendo mesmo em Unidades de 

Conservação. 

 

Figura 7 ï Registro de espécies invasoras em Unidades de Conservação. 

Fontes: Felfili et al. (2004), Filgueiras (2006), Horowitz et al. (2007), Martins et al. (2007) e Rocha et al. (2008), Silva 

(2009) 

 

Em 1998, o plano de manejo do Parque Nacional de Brasília (IBAMA/FUNATURA, 1998) 

levantou 631 espécies, distribuídas em 370 gêneros e 98 famílias. Desse total, o plano de manejo já 

apontava 10 espécies exóticas dentro do Parque. 

Em estudo mais recente, a área do Parque Nacional de Brasília foi alvo de um diagnóstico 

mais completo e apurado, voltado à identificação de espécies exóticas arbóreas, arbustivas e 

herbáceas que ocorrem nas zonas de uso intensivo (área das piscinas e centro de visitantes) e de uso 

especial (área da administração e residências funcionais). Neste estudo, Horowitz et al. (2007) 

identificaram 90 espécies exóticas e classificaram-nas conforme o tipo de colonização, área de 
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ocorrência e padrões de distribuição em: casuais, persistentes e invasoras. Esses dois últimos tipos 

(persistentes e invasoras) estão na Tabela 6, por apresentarem maior potencial de invasão. No 

conjunto das espécies exóticas, predomina o porte arbóreo (55,6%), seguido do herbáceo (23,3%), do 

arbustivo e do semi-arbustivo (20%) e, em menor escala, de uma espécie de trepadeira (1,1%). Do 

total de espécies exóticas levantadas, 73,3% são ornamentais, 17,8% são frutíferas e 8,9% 

madeireiras e com outros usos (HOROVITZ et al., 2007). 

Foram ainda apresentados na Tabela 6 dados de 28 espécies de gramíneas exóticas 

encontradas no Parque Nacional de Brasília, registradas por Martins et al. (2007). No total, estão 

reunidas nessa tabela nomes de 66 espécies potencialmente invasoras encontradas no Parque 

Nacional de Brasília. 

No Parque Nacional de Brasília, o capim-gordura (Figura 8) está amplamente distribuído ao 

longo de estradas e áreas degradadas pela extração de cascalho (COSTA, 2002). Estimativas 

preliminares indicam que essa espécie já cobre cerca de 10% dos 30.000 ha dessa unidade de 

conservação (MARTINS et al, 2004). De acordo com Martins et al. (2007), devido a sua alta 

agressividade, esta espécie dificulta o estabelecimento de gramíneas nativas em áreas degradadas 

pela extração de cascalho laterítico. 

 

Figura 8 ï Mancha de capim-gordura (Melinis minutiflora) encontrada em um Campo Sujo situado 

nas proximidades do reservatório de Santa Maria, dentro do Parque Nacional de Brasília. 

Fonte: Javier Fawaz. 

Ao avaliarmos a questão das invasões biológicas na Estação Ecológica de Águas Emendadas 

(ESECAE), verificou-se que a existência e a proliferação das espécies invasoras dentro da Unidade 

de Conservação estão associadas às antigas fazendas existentes na região, que possibilitaram a 

fixação de frutíferas, como o abacaxi, mangueiras, jenipapo, abacateiro e cajueiro (nas proximidades 

da casa dos pesquisadores); bem como de manchas de capins africanos bastante resistentes, tais 

como o capim-elefante (Pennisetum purpureum), capim-meloso (Melinis minutiflora), braquiária 

(Brachiaria decumbens=Urochloa decumbens) e capim-jaraguá (Hyparrhenia rufa), encontrados em 

manchas espaçadas e ao longo de algumas vias internas existentes na Estação Ecológica. 

Com relação à existência de espécies invasoras na ESECAE, foi verificada ainda a existência 

de bambu (Bambusa sp.), sisal (Agave sisalana) e pita (Agave americana), situados em antigos locais 

de extração de argila para a fabricação de tijolos. 

De forma complementar, verifica-se que algumas espécies nativas, quando submetidas a 

alguma alteração no seu ambiente, também são capazes de se proliferar de forma drástica, como as 
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espécies invasoras. É o caso da espécie Trembleya parviflora, espécie nativa de ambientes úmidos e 

comum em veredas, que se prolifera muito rápido quando há alteração no regime hídrico do solo. 

A preservação e restauração da diversidade de ecossistemas naturais, especialmente em 

Unidades de Conservação de Proteção Integral, tais como Parques Nacionais, Estações Ecológicas e 

Reservas Biológicas, requerem técnicas eficientes de manejo para que haja o controle dessas espécies 

invasoras, garantindo, nesse caso, a manutenção da riqueza de espécies e a proteção da 

biodiversidade do bioma Cerrado. 

Em levantamento da flora existente na Área de Proteção Ambiental Gama/Cabeça de Veado, 

onde está situada uma das zonas nucleares da Reserva da Biosfera do Cerrado ï Fase 1, foram 

encontradas 151 espécies exóticas nas áreas silvestres, o que indica uma ameaça a esses ambientes, 

tendo em vista que a ocorrência de possíveis perturbações e distúrbios podem facilitar a colonização 

por plantas invasoras e, como consequência, ocasionar a perda de espécies nativas (FELFILI et al., 

2004). Um total de 123 espécies exóticas, com diferentes potenciais de invasão, encontradas na APA 

Gama, estão reunidas na Tabela 6. 

Na Área de Proteção Ambiental de Cafuringa, as gramíneas introduzidas são destinadas ao 

cultivo ou resultado de invasão biológica. Entre as espécies cultivadas, algumas escapam ao cultivo e 

se tornam invasoras, como é o caso das espécies Andropogon gayanus, Hyparrhenia rufa e Panicum 

maximum, por exemplo (FILGUEIRAS, 2006). Na Tabela 6 estão reunidas 14 espécies exóticas 

encontradas na APA. 

O manejo das espécies invasoras pode ser realizado em diferentes níveis de abordagem. Pode 

haver a possibilidade de realizar o controle da espécie ou a sua erradicação. Wittenberg e Cock 

(2001) citam que, geralmente, é muito difícil erradicar uma invasora em áreas naturais, podendo 

comprometer as espécies nativas locais em consequência do uso de tratamentos mais drásticos para a 

erradicação das invasoras. 

O manejo de populações e comunidades pode ser feito por meio de técnicas mecânicas, 

químicas ou biológicas, que desfavoreçam a espécie invasora e/ou favoreçam as nativas, como, por 

exemplo, por meio do manejo de habitats, onde são centrados esforços na recuperação do habitat 

afetado; pelo manejo da paisagem, aplicando-se medidas que alterem o uso das terras ou as relações 

espaciais entre os elementos da paisagem. As estratégias podem, ainda, ser preventivas ou 

remediadoras (PIVELL O, 2005). 

A mesma autora adverte sobre as técnicas inexistentes para o controle das principais 

invasoras de cerrado ï gramíneas forrageiras ï espécies de interesse econômico. Grande parte dos 

estudos realizados no Brasil possui enfoque pecuarista, nos quais o objetivo é aumentar o vigor e a 

produtividade destas espécies, sendo totalmente contrário aos objetivos conservacionistas. 

Entre as técnicas mecânicas, são exemplos o arranquio, o corte raso, o sombreamento e a 

queima. No caso do capim-gordura (Melinis minutiflora), observa-se que queimadas periódicas, 

principalmente se conduzidas durante sua floração, reduzem seu vigor e favorecem as herbáceas 

nativas do cerrado (PIVELLO, 1992). No caso de Brachiaria decumbens, ao contrário, o fogo parece 

estimular seu crescimento (PIVELLO et al. 1999a; 1999b). 

O controle químico é realizado por meio de herbicidas de baixo efeito residual (PIVELLO, 

1992; DURIGAN et al., 1998). Certamente, todas as precauções devem ser tomadas para se evitar 

poluição do solo e de corpos dôágua, ou envenenamento de animais. Técnicas mistas, com a 

combinação de fogo e herbicida, ou fogo e corte, também merecem ser testadas. 

Entre as técnicas biológicas, pode ser citado o tradicional controle biológico por meio de 

parasitas (bactérias, vírus inoculados) ou de insetos predadores (PIVELLO, 2005). 

As técnicas aqui denominadas "arranjo espacial" são, principalmente, preventivas, 

envolvendo a manipulação de elementos da paisagem (PIVELLO, 2005). No caso de unidades de 
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conservação, é essencial que se faça o planejamento de uso das terras no seu entorno, ou seja, deve-

se estabelecer uma zona de amortecimento ao redor das unidades de conservação, conforme previsto 

pelo Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC), instituído em 18 de julho de 2002 (Lei 

Federal n°. 9.985). 

Pivello (2005) menciona outras medidas preventivas simples, mas importantes, que devem 

ser cumpridas por pesquisadores, estudantes e por todos que adentrarem as unidades de conservação, 

como, por exemplo, o uso de perneiras e calçados de couro liso, ou a colocação de sacos plásticos 

sobre a perna, para dificultar a aderência de sementes de espécies exóticas. 

Cabe ressaltar que a Resolução da Comissão Nacional de Biodiversidade (CONABIO) n°. 5, 

de 21 de outubro de 2009, que dispõe sobre a Estratégia Nacional sobre Espécies Exóticas Invasoras, 

reconhece a importância do problema das invasões biológicas no Brasil e desenvolve, por meio do 

Ministério de Meio Ambiente (MMA ) e em estreita articulação com os diferentes setores da 

sociedade, medidas que visam à prevenção de novas introduções, detecção precoce, erradicação, 

controle e manejo, e monitoramento de espécies exóticas invasoras que podem afetar ecossistemas, 

habitat e espécies nativas. 

No Brasil, são escassos os estudos sobre a contaminação biológica em áreas protegidas. E, 

embora esta preocupação seja recente, são imprescindíveis para a conservação da biodiversidade 

ações que busquem a conscientização para esta questão. 

Tabela 6 ï Lista de Espécies invasoras registradas em quatro Unidades de Conservação: Parque 

Nacional de Brasília, Estação Ecológica de Águas Emendadas, APA Gama/Cabeça de Veado e APA 

de Cafuringa. Distrito Federal. 

Família Espécie  
Registrode 

ocorrência 
Citação 

Acanthaceae Hypoestes phyllostachya Baker 
Parque Nacional de 

Brasília 

Horowitz et al. 

(2007) 

Acanthaceae Hypoestes sanguinolenta (Hort. e Vann Houtte) Hook. f. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Acanthaceae Thunbergia laurifolia Lindl 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 

Felfili et al. 

 (2004) 

Agavaceae Agave americana L. 
Parque Nacional de 

Brasília 

Martins et al. 

(2007) 

Agavaceae Agave americana L. 
Estação Ecológica de 

Águas Emendadas 
Rocha et al. (2008) 

Agavaceae Agave sisalana Perrine ex Engelm. 
Estação Ecológica de 

Águas Emendadas 
Rocha et al. (2008) 

Amaranthaceae Alternanthera tenella Colla. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Amaranthaceae Amaranthus cruentus L. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Amaranthaceae Amaranthus spinosus L. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Amaranthaceae Amaranthus viridis L. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Amaranthaceae Gomphrena globosa L. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Anacardiaceae Mangifera indica L. 
Parque Nacional de 

Brasília 

Martins et al. 

(2007) 

Apiaceae Hydrocotyle bonariensis Lam. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Asteraceae Bidens sulphurea (Cav.) Sch. Bip. 
Parque Nacional de 

Brasília 

Horowitz et al. 

(2007) 

Asteraceae Sphagneticola trilobata (L.) Pruski  
Parque Nacional de 

Brasília 

Horowitz et al. 

(2007) 
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Tabela 6 ï Lista de Espécies invasoras registradas em quatro Unidades de Conservação: Parque 

Nacional de Brasília, Estação Ecológica de Águas Emendadas, APA Gama/Cabeça de Veado e APA 

de Cafuringa. Distrito Federal. 

Família Espécie  
Registrode 

ocorrência 
Citação 

Asteraceae Tithonia diversifolia (Hemsl.) A.Gray 
Parque Nacional de 

Brasília 

Horowitz et al. 

(2007) 

Asteraceae Acanthospermum australe (Loelf.) O. Kuntze 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Asteraceae Acanthospermum hispidum DC. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Asteraceae Bidens pilosa L. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Asteraceae Bidens sulphurea (Cav.) Sch. Bip. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Asteraceae Centratherum  punctatum Cass. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Asteraceae Conysa bondriensis (L.) Cronquist 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Asteraceae Conysa canadensis (L.) Cronquist 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Asteraceae Cosmus caudatus Kunth 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Asteraceae Delilia biflora (L.) Kuntze 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Asteraceae Elephantopus mollis Kunth 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Asteraceae Erigeron tweediei Hook. e Arn. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Asteraceae Gnaphalium spicatum Mill.  
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Asteraceae Mikania salviaefolia Gardner 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Asteraceae Pseudelephantopus spiralis (Less.) Cronquist 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Asteraceae Pterocaulon interruptum DC. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Asteraceae Solidago chilensis Meyen 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Asteraceae Solidago microglossa DC.  
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Asteraceae Tridax procumbens L. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Asteraceae Wedelia paludosa DC. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Balsaminaceae Impatiens walleriana  Hook .F. 
Parque Nacional de 

Brasília 

Horowitz et al. 

(2007) 

Begoniaceae Begonia sp. L. 
Parque Nacional de 

Brasília 

Horowitz et al. 

(2007) 

Commelinaceae Tradescantia zebrina Bosse 
Parque Nacional de 

Brasília 

Horowitz et al. 

(2007) 

Commelinaceae Commelina diffusa Bur. f. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Convolvulaceae Ipomoea hederifolia L. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Cyperaceae Ascolepis brasiliensis (Kunth) Benth. e C. B. Clarke 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 
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Tabela 6 ï Lista de Espécies invasoras registradas em quatro Unidades de Conservação: Parque 

Nacional de Brasília, Estação Ecológica de Águas Emendadas, APA Gama/Cabeça de Veado e APA 

de Cafuringa. Distrito Federal. 

Família Espécie  
Registrode 

ocorrência 
Citação 

Cyperaceae Bulbostylis capillaris (L.) C.B. Clarke 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 

Munhoz e Felfili 

(2007) 

Cyperaceae Cyperus haspan L. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Cyperaceae Fimbristylis annua (All.) Roem. e Schult.  
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Cyperaceae Kyllinga pumila Michx. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Cyperaceae Rhynchospora triflora Vahl 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Cyperaceae Scleria hirtella Sw. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Dennstaedtiaceae Pteridium aquilinum (L.) Kuhn  
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Euphorbiaceae Euphorbia milii Des Moulins 
Parque Nacional de 

Brasília 

Horowitz et al. 

(2007) 

Euphorbiaceae Ricinus communis L. 
Parque Nacional de 

Brasília 

Horowitz et al. 

(2007) 

Euphorbiaceae Chamaesyce hyssopifolia (L.) Small 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Euphorbiaceae Croton glandulosus L. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Euphorbiaceae Euphorbia heterophylla L. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Euphorbiaceae Jatropha curcas L.  
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Euphorbiaceae Phyllanthus caroliniensis Walter 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Euphorbiaceae Phyllanthus tenellus Roxb. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Fabaceae Caesalpinia peltophoroides Benth. 
Parque Nacional de 

Brasília 

Martins et al. 

(2007) 

Fabaceae Caesalpinia leiostachya (Benth.) Ducke 
Parque Nacional de 

Brasília 

Horowitz et al. 

(2007) 

Fabaceae Leucaenaleucocephala (Lam.) de Wit 
Parque Nacional de 

Brasília 

Horowitz et al. 

(2007) 

Fabaceae Mimosa bimucronata (DC.) Kuntze 
Parque Nacional de 

Brasília 

Martins et al. 

(2007) 

Fabaceae Schizolobium parahyba (Vell.) Blake 
Parque Nacional de 

Brasília 

Horowitz et al. 

(2007) 

Fabaceae Bauhinia platypetala Burch. Ex Benth 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Fabaceae Chamaecrista rotundifolia (Pers.) Greene 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Fabaceae Desmodium barbatum (L.) Benth 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Fabaceae Desmodium incanum (Sw.) DC. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Fabaceae Erythrina dominguezzi Hassl. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Fabaceae Erythrina verna Vell. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 
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Tabela 6 ï Lista de Espécies invasoras registradas em quatro Unidades de Conservação: Parque 

Nacional de Brasília, Estação Ecológica de Águas Emendadas, APA Gama/Cabeça de Veado e APA 

de Cafuringa. Distrito Federal. 

Família Espécie  
Registrode 

ocorrência 
Citação 

Fabaceae Indigosfera lespedezioides Humb., Bonpl. e Kunth 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Fabaceae Indigosfera suffruticosa Mill.  
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Fabaceae Mimosa sensitiva L. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Fabaceae Mucuna pruriens (L.) DC. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Fabaceae Poecilanthe falcata (Vell.) Ducke 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Fabaceae Samanea tubulosa (Benth) Barneby e J. W. Grimes 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Fabaceae Senna obtusifolia (L.) H. S. Irwin e Barneby 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Fabaceae Senna occidentalis (L.) Link. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Fabaceae Senna silvestris (Vell.) H. S. Irwin e Barneby  
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Fabaceae Senna spectabilis (D.C) H. S. Irwin e Barneby 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Fabaceae Tephrosia candida DC. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Fabaceae Vigna caracalla (L.) Verdc. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Fabaceae Vigna speciosa (Humb., Bonpl. e Kunth) Verdc. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Fabaceae Zornia sericea Moric.  
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Fabaceae  Peltophorum dubium (Spreng.) Taub. 
Parque Nacional de 

Brasília 

Horowitz et al. 

(2007) 

Gleicheniaceae Dicranopteris flexuosa (Schrad.) Underw. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Gleicheniaceae Gleichenia pennigera (Mart.) T. Moore 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Iridaceae Gladiolus hortulanus L. H. Bailey 
Parque Nacional de 

Brasília 

Horowitz et al. 

(2007) 

Lamiaceae Hyptis pectinata (L.) Poit. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Lamiaceae Hyptis suaveolens (L.) Poit.  
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Lamiaceae Leonorus japonicus Houtt. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Lamiaceae Leonotis nepetifolia (L.) R. Br. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Lamiaceae Ocimum gratissimum L. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Lauraceae Cassytha filiformis (L.)  
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Liliaceae Aspidistria elatior Blume 
Parque Nacional de 

Brasília 

Horowitz et al. 

(2007) 

Liliaceae Convallaria majalis L. 
Parque Nacional de 

Brasília 

Horowitz et al. 

(2007) 
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Tabela 6 ï Lista de Espécies invasoras registradas em quatro Unidades de Conservação: Parque 

Nacional de Brasília, Estação Ecológica de Águas Emendadas, APA Gama/Cabeça de Veado e APA 

de Cafuringa. Distrito Federal. 

Família Espécie  
Registrode 

ocorrência 
Citação 

Liliaceae Dracaena fragrans (L.) Ker-Gawl 
Parque Nacional de 

Brasília 

Horowitz et al. 

(2007) 

Liliaceae Hemerocallis sp. L. 
Parque Nacional de 

Brasília 

Horowitz et al. 

(2007) 

Liliaceae Pleomele thalioides N. E. Br 
Parque Nacional de 

Brasília 

Horowitz et al. 

(2007) 

Liliaceae Sansevieria trifasciata Prain. 
Parque Nacional de 

Brasília 

Horowitz et al. 

(2007) 

Malvaceae Melochia pyramidata L.  
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Malvaceae Sida cordifolia L.  
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Malvaceae Sida linifolia Cav.  
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Malvaceae Sida rhombifolia L.  
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Malvaceae Sida tuberculata R. E. Fries 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Malvaceae Sida urens L.  
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Malvaceae Sida viarum A. St.-Hil.  
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Malvaceae Urena lobata L.  
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Malvaceae Waltheria indica L.  
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Marantaceae Calathea leonii Hort. 
Parque Nacional de 

Brasília 

Horowitz et al. 

(2007) 

Marantaceae Calathea sp. G.Mey. 
Parque Nacional de 

Brasília 

Horowitz et al.. 

(2007) 

Melastomataceae Lavoisiera bergii Cogn. 
Estação Ecológica de 

Águas Emendadas 
Rocha et al. (2008) 

Melastomataceae Trembleya parviflora (D.Don) Cogn. 
Estação Ecológica de 

Águas Emendadas 
Rocha et al. (2008) 

Menispermaceae Cissampelos pareira L.  
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Moraceae Artocarpus integrifolia L.f.  
Parque Nacional de 

Brasília 

Horowitz et al. 

(2007) 

Musaceae Musa sp. 
Parque Nacional de 

Brasília 

Horowitz et al. 

(2007) 

Myrtaceae Eucalyptus citriodora Hook. 
Parque Nacional de 

Brasília 

Horowitz et al. 

(2007) 

Myrtaceae Eucalyptus sp. 
Parque Nacional de 

Brasília 

Martins et al. 

(2007) 

Myrtaceae Psidium guajava L. 
Parque Nacional de 

Brasília 

Martins et al. 

(2007) 

Myrtaceae Syzygium  cumini (L.) Skeels 
Parque Nacional de 

Brasília 

Horowitz et al. 

(2007) 

Myrtaceae Psidium guajava L.  
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Onagraceae Ludwigia octovalvis (Jacq.) Raven  
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 
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Tabela 6 ï Lista de Espécies invasoras registradas em quatro Unidades de Conservação: Parque 

Nacional de Brasília, Estação Ecológica de Águas Emendadas, APA Gama/Cabeça de Veado e APA 

de Cafuringa. Distrito Federal. 

Família Espécie  
Registrode 

ocorrência 
Citação 

Oxalidaceae Oxalis corniculata L.  
APA Gama/Cabeça de 

Veado 

Felfili et al. l. 

(2004) 

Oxalidaceae Oxalis debilis var. corymbosa (DC.) Lourteig 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al.. (2004) 

Pinaceae Pinus elliottii L. 
Parque Nacional de 

Brasília 

Horowitz et al.. 

(2007) 

Pinaceae Pinus sp. 
Parque Nacional de 

Brasília 

Martins et al. 

(2007) 

Poaceae Andropogon fastigiatus Sw. 
Parque Nacional de 

Brasília 

Martins et al. 

(2007) 

Poaceae Andropogon gayanus Kunth 
Parque Nacional de 

Brasília 

Martins et al. 

(2007) 

Poaceae Arundo donax L. 
Parque Nacional de 

Brasília 

Martins et al. 

(2007) 

Poaceae Bambusa vulgaris Schrad. ex J.C. Wendl. 
Parque Nacional de 

Brasília 

Martins et al. 

(2007) 

Poaceae Chloris pycnothrix Trin 
Parque Nacional de 

Brasília 

Martins et al. 

(2007) 

Poaceae Cymbogopon citratus (DC.) Stapf. 
Parque Nacional de 

Brasília 

Martins et al. 

(2007) 

Poaceae Cynodon dactylon (L.) Pers. 
Parque Nacional de 

Brasília 

Martins et al. 

(2007) 

Poaceae Dendrocalamus giganteus Wall. ex Munro 
Parque Nacional de 

Brasília 

Martins et al. 

(2007) 

Poaceae Digitaria ciliaris (Retz.) Koeler 
Parque Nacional de 

Brasília 

Martins et al. 

(2007) 

Poaceae Digitaria violascens Link 
Parque Nacional de 

Brasília 

Martins et al. 

(2007) 

Poaceae Eleusine indica (L.) Gaertn. 
Parque Nacional de 

Brasília 

Martins et al. 

(2007) 

Poaceae Eragrostis amabilis (L.) Wight e Arn ex Nees 
Parque Nacional de 

Brasília 

Martins et al. 

(2007) 

Poaceae Eragrostis pilosa (L.) P. Beauv. 
Parque Nacional de 

Brasília 

Martins et al. 

(2007) 

Poaceae Eragrostis tenuifolia (A. Rich.) Hochst. ex Steud 
Parque Nacional de 

Brasília 

Martins et al. 

(2007) 

Poaceae Hyparrhenia rufa (Nees) Stapf 
Parque Nacional de 

Brasília 

Martins et al. 

(2007) 

Poaceae 
Melinis minutiflora P. Beauv.(cv.Roxo e cv. Cabelo-de-

negro) 

Parque Nacional de 

Brasília 

Martins et al. 

(2007) 

Poaceae Melinis repens (Willd.) Zizka 
Parque Nacional de 

Brasília 

Martins et al. 

(2007) 

Poaceae Microchloa indica (L.f.) P.Beauv. 
Parque Nacional de 

Brasília 

Martins et al. 

(2007) 

Poaceae Paspalum urvillei Steud. 
Parque Nacional de 

Brasília 

Martins et al. 

(2007) 

Poaceae Pennisetum purpureum Schumach. 
Parque Nacional de 

Brasília 

Martins et al. 

(2007) 

Poaceae Pennisetum pedicellatum Trin. 
Parque Nacional de 

Brasília 

Martins et al. 

(2007) 

Poaceae Pennisetum polystachion (L.) Schult. 
Parque Nacional de 

Brasília 

Martins et al. 

(2007) 
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Tabela 6 ï Lista de Espécies invasoras registradas em quatro Unidades de Conservação: Parque 

Nacional de Brasília, Estação Ecológica de Águas Emendadas, APA Gama/Cabeça de Veado e APA 

de Cafuringa. Distrito Federal. 

Família Espécie  
Registrode 

ocorrência 
Citação 

Poaceae Phyllostachys bambusoides Sielbod e Zucc. 
Parque Nacional de 

Brasília 

Martins et al. 

(2007) 

Poaceae Sporobolus indicus (L.) R. Br. 
Parque Nacional de 

Brasília 

Martins et al.. 

(2007) 

Poaceae Urochloa brizantha (Hochst. ex A. Rich) R.D.Webster 
Parque Nacional de 

Brasília 

Martins et al. 

(2007) 

Poaceae Urochloa decumbens (Stapf) R.D. Webster 
Parque Nacional de 

Brasília 

Martins et al. 

(2007) 

Poaceae Urochloa maxima (Jacq.) R.D. Weebster 
Parque Nacional de 

Brasília 

Martins et al. 

(2007) 

Poaceae Urochloa plantaginea (Link) R.D. Webster 
Parque Nacional de 

Brasília 

Martins et al. 

(2007) 

Poaceae Bambusa sp. Schreb. 
Estação Ecológica de 

Águas Emendadas 
Rocha et al. (2008) 

Poaceae Hyparrhenia rufa (Nees) Stapf 
Estação Ecológica de 

Águas Emendadas 
Rocha et al. (2008) 

Poaceae Melinis minutiflora P.Beauv. 
Estação Ecológica de 

Águas Emendadas 
Rocha et al. (2008) 

Poaceae Pennisetum purpureum Schumach. 
Estação Ecológica de 

Águas Emendadas 
Rocha et al. (2008) 

Poaceae Urochloa decumbens (Stapf) R.D.Webster 
Estação Ecológica de 

Águas Emendadas 
Rocha et al. (2008) 

Poaceae Andropogon bicornis L. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 

Munhoz e Felfili 

(2007) 

Poaceae Andropogon leucostachyus Kunth 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 

Munhoz e Felfili 

(2007) 

Poaceae Cenchrus ciliaris L. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al.  (2004) 

Poaceae Chloris ciliata Sw.  
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Poaceae Digitaria ciliaris  (Retz.) Koeler  
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Poaceae Digitaria horizontalis Willd.  
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Poaceae Digitaria insularis (L.) Fedde 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 

Felfili et al.  et al. 

(2004) 

Poaceae Digitaria violascens Link 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Poaceae Eragrostis amabilis (L.) Wight e Arn. ex Nees 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Poaceae Hyparrhenia rufa (Nees) Stapf 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Poaceae Leptocholoa virgata (L.) P. Beuav. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Poaceae Melinis minutiflora P. Beauv. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 

Felfili  et al. (2004) 

e Silva (2009) 

Poaceae Melinis repens (Willd.) Zizka 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Poaceae Microchloa indica (L.f.) P. Beauv. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Poaceae Pennisetum nervosum (Nees) Trin. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 
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Tabela 6 ï Lista de Espécies invasoras registradas em quatro Unidades de Conservação: Parque 

Nacional de Brasília, Estação Ecológica de Águas Emendadas, APA Gama/Cabeça de Veado e APA 

de Cafuringa. Distrito Federal. 

Família Espécie  
Registrode 

ocorrência 
Citação 

Poaceae Pennisetum polystachion (L.) Schult. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Poaceae Schizachyrium sanguineum (Retz.) Alston 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al.  (2004) 

Poaceae 
Schizachyrium scoparium (Mich.) Nash subs. divergens 

(Hack.) Gould 

APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Poaceae Sporobolus ciliatus J. Presl. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Poaceae Urochloa brizantha (Hoschst. ex A. Rich) R.D.Webster 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 

Felfili et al. (2004) 

e Silva (2009) 

Poaceae Andropogon gayanus Kunth APA de Cafuringa Filgueiras (2006) 

Poaceae Cenchrus echinatus L. APA de Cafuringa Filgueiras (2006) 

Poaceae Cymbogopon citratus (DC.) Stapf APA de Cafuringa Filgueiras (2006) 

Poaceae Cymbogopon winterianus Jowitt APA de Cafuringa Filgueiras (2006) 

Poaceae Hyparrhenia rufa (Nees) Stapf APA de Cafuringa Filgueiras (2006) 

Poaceae Melinis minutiflora P. Beauv. APA de Cafuringa Filgueiras (2006) 

Poaceae Melinis repens (Willd.) Zizka APA de Cafuringa Filgueiras (2006) 

Poaceae Oryza sativa L. APA de Cafuringa Filgueiras (2006) 

Poaceae Panicum maximum Jacq. APA de Cafuringa Filgueiras (2006) 

Poaceae Paspalum notatum Flüggé APA de Cafuringa Filgueiras (2006) 

Poaceae Pennisetum purpureum Schumach. APA de Cafuringa Filgueiras (2006) 

Poaceae Saccharum officinarum L. APA de Cafuringa Filgueiras (2006) 

Poaceae Urochloa spp. APA de Cafuringa Filgueiras (2006) 

Poaceae Zea mays L. APA de Cafuringa Filgueiras (2006) 

Polygalaceae Polygala minima Pohl ex A.W.Benn 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Polygonaceae Polygonum capitatum Buch.-Ham. ex D.Don 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Polygonaceae Polygonum meisnerianum Cham. e Schltdl. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Portulacaceae  Talinum patens (L.) Willd.  
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al.. (2004) 

Rubiaceae Coffea arabica L.  
Parque Nacional de 

Brasília 

Horowitz et al. 

(2007) 

Rubiaceae Augusta longifolia (Spreng.) Rehder  
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Rubiaceae Borreria latifolia (Aubl.) K.Schum. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 

Munhoz e Felfili 

(2007) 

Scrophulariaceae Lindernia rotundifolia (L.) Alston 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al.. (2004) 

Scrophulariaceae Scoparia dulcis L. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Solanaceae Physalis neesiana Sendtn. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Solanaceae Solanum americanum Mill.  
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Solanaceae Solanum mammosum L. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 



Zoneamento Ecológico-Econômico do DF 

Subproduto 3.1  ï Relatório do Meio Físico e Biótico 

49 

Tabela 6 ï Lista de Espécies invasoras registradas em quatro Unidades de Conservação: Parque 

Nacional de Brasília, Estação Ecológica de Águas Emendadas, APA Gama/Cabeça de Veado e APA 

de Cafuringa. Distrito Federal. 

Família Espécie  
Registrode 

ocorrência 
Citação 

Solanaceae Solanum paniculatum L. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Tiliaceae Corchorus hirtus L. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Tiliaceae Triumfetta semitriloba Jacq. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Urticaceae Pilea cadierei Gagnep. e Guillaumin 
Parque Nacional de 

Brasília 

Horowitz et al. 

(2007) 

Urticaceae Pilea nummularifolia (Sw.) Wedd. 
Parque Nacional de 

Brasília 

Horowitz et al. 

(2007) 

Verbenaceae Lantana camara L. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Verbenaceae Lippia alba (Mill.) N.E.Brown  
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Verbenaceae Stachytarpheta cayennensis (L.C.Rich.) 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Xyridaceae Xyris jupicai L.C. Rich. 
APA Gama/Cabeça de 

Veado 
Felfili et al. (2004) 

Zingiberaceae Hedychium coronarium J.Koenig 
Parque Nacional de 

Brasília 

Horowitz et al. 

(2007) 

Fontes: Felfili et al. (2004), Filgueiras (2006), Horowitz et al. (2007), Martins et al. (2007) e Rocha et al. (2008), Silva 

(2009). 
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1.5 CORREDORES ECOLÓGICOS E ESTRATÉGIA DE CONECTIVIDADE DA 

PAISAGEM NATURAL  

De acordo com o Sistema Nacional de Unidade de Conservação (SNUC), os corredores 

ecológicos são porções de ecossistemas naturais ou seminaturais que ligam unidades de conservação, 

possibilitando, entre elas, o fluxo de genes e o movimento da biota, facilitando a dispersão de 

espécies e a recolonização de áreas degradadas, bem como a manutenção das populações que 

demandam, para sua sobrevivência, áreas com extensão maior do que aquelas das unidades 

individuais. (Lei Federal nº. 9.985/2000). 

Do ponto de vista da biologia da conservação, os corredores ecológicos visam a estabelecer 

uma ligação entre os fragmentos de cobertura de vegetação nativa que se encontram distribuídos no 

mosaico da paisagem, proporcionando um fator de conectividade capaz de permitir o movimento e o 

intercâmbio genético entre plantas e animais. Ao facilitarem os fluxos entre fragmentos de habitat, os 

corredores ecológicos permitem reduzir os riscos de extinção local e favorecem as recolonizações, 

aumentando, assim, a sobrevivência das metapopulações (MERRIAM, 1991). 

Neste contexto, a paisagem é percebida como um mosaico formado por diferentes 

componentes de cobertura, entre eles um conjunto de fragmentos de habitat dispersos numa matriz 

antropizada (homogênea e inóspita). A conectividade entre estes fragmentos remanescentes, sugerida 

pelos corredores ecológicos, deve levar em consideração as propriedades de percolação da paisagem, 

que é a capacidade da paisagem de possibilitar os deslocamentos e a movimentação dos diferentes 

elementos que a compõem. Tais propriedades são diretamente afetadas pela existência de barreiras 

físicas que reduzem a permeabilidade da paisagem. 

Outro aspecto importante quanto à implantação de corredores ecológicos diz respeito à 

existência de áreas consideradas trampolins de diversidade, que podem ser consideradas manchas de 

vegetação natural dispersas na paisagem e que servem como pequenas ilhas, fontes de sementes 

necessárias ao processo de regeneração vegetal, assim como locais de abrigo e reprodução para a 

fauna silvestre (SOARES FILHO, 1998). 

A abordagem de implantação dos corredores ecológicos está intimamente ligada à escala, 

visto que as espécies percebem a conectividade de distintas maneiras. Desta forma, considerando-se 

a escala temporal e espacial, os corredores podem ser vistos sob três enfoques,quais sejam: 

corredores de faixas de habitats que conectam partes pequenas de habitat, próximas, formados por 

linhas estreitas constituídas por bordas de habitat, sendo efetivo para espécies pequenas e tolerantes e 

vantajoso para a manutenção da diversidade em escala local; corredores em mosaico espacial, mais 

amplos e longos e que abrigam uma variedade de paisagens, contribuem para as espécies de borda e 

de interior, resultando em um mosaico de reservas que permitem o movimento diário e sazonal de 

espécies; por fim, corredores em escala regional que visam conectar grandes extensões de terra, que 

de outra forma estariam isolados, e visam a conectar reservas naturais em um contexto de redes 

regionais de Unidades de Conservação (COSTA, 2003). 

De acordo com o IBAMA (2001), diversos projetos de corredores ecológicos foram 

elaborados e estão em fase de implementação, sendo que alguns aspectos essenciais permanecem 

comuns a estes projetos. São eles: a interpretação com base na ecologia da paisagem, o emprego do 

planejamento biorregional e a gestão interinstitucional e participativa. Entre os projetos de 

corredores ecológicos, destacam-se: o Corredor Ecológico Guaporé/Itenez-Mamoré; Corredor 

Ecológico da Região do Araguaia/Bananal; Corredor Ecológico do Jalapão; Corredor Ecológico 

Atlântico Sul; Corredor Ecológico dos Ecótones Sul Amazônicos; Corredor Ecológico Central da 

Mata Atlântica e o Corredor Ecológico Paraná/Pirineus. Este último engloba a área de influência do 

Distrito Federal e da RIDE. 
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Após algumas experiências, ficou claro que o manejo destes corredores não poderia ser feito 

apenas focando as áreas identificadas para corredores. Foi adotada, então, a ideia de se trabalhar a 

região de inserção das UCs e seu interstício, reconhecendo não só corredores, mas os vetores de 

pressão da sociedade, bem como da própria natureza. 

Esta abordagem evoluiu para a forma de atuação do IBAMA nas iniciativas de Corredores 

Ecológicos, trabalhando não só a conectividade entre UCs pelos corredores, mas o preenchimento de 

lacunas, com a criação de novas UCs, onde se identificam áreas importantes para a conservação e 

manutenção da conectividade. Além deste enfoque ambiental puro, também se trabalha a dinâmica 

da sociedade na região, visando à melhoria das condições de vida e uma maior conscientização da 

importância da manutenção da integridade e conectividade de uma rede de UCs associada à 

manutenção e conservação de serviços ambientais prestados. 

 

1.5.1 Corredor Ecológico Paranã-Pirineus 

O Corredor Ecológico Paranã-Pirineus foi resultado de um projeto de cooperação entre o 

IBAMA e a Agencia de Cooperação Internacional do Japão ï JICA, implantado entre fevereiro de 

2003 e janeiro de 2006, com o objetivo de promover o manejo bioregional do bioma Cerrado, 

considerado um dos biomas savânicos mais ricos do mundo, com grande variabilidade de habitats e 

diversas fitofisionomias, comporta uma significativa diversidade de espécies da flora e da fauna. 

Apesar de toda essa riqueza, atualmente, o Cerrado é um bioma seriamente ameaçado. A 

expansão da fronteira agrícola, o crescimento das cidades, os desmatamentos e os incêndios 

criminosos contribuíram para a fragmentação e degradação de grande parte dos ecossistemas que 

compõem o bioma. 

A região do Corredor Ecológico do Cerrado Paraná-Pireneus abriga alguns dos maiores 

fragmentos remanescentes de vegetação do Cerrado ainda conservados, incluindo-se aí grande parte 

do vale do rio Paranã, as nascentes dos rios das Almas e Corumbá, formadores das bacias dos rios 

Tocantins e Paraná. 

O Projeto Corredor Ecológico do Cerrado Paranã-Pireneus (CEPP) envolve 8 unidades de 

conservação federal e 9 estaduais, e abrange uma área de 99.734km
2
, entre o Distrito Federal e os 

estados de Goiás e Tocantins. Esse projeto é composto por 45 municípios, com uma população de 

2,7 milhões, sendo 75,5% só do Distrito Federal. 

O projeto foi estruturado com base em três linhas de ação, são elas: 1 - Gestão Integrada, 2 - 

Geração e Organização da Informação e 3 - Educação Ambiental. A Gestão Integrada visa o 

estabelecimento de uma rede de articulação entre os diferentes atores, públicos e da sociedade civil, 

presentes na região. A Geração e Organização da Informação objetiva desenvolver trabalhos sobre a 

área abordando os aspectos sociais e ambientais. A Educação Ambiental tem como meta sensibilizar 

e envolver a sociedade na gestão ambiental de forma integrada e participativa. 

A seguir, apresentam-se as principais unidades de conservação inseridas no Corredor 

Ecológico Paranã-Pirineus. 

Unidades de Conservação Federais 

Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros ï O Parque Nacional Chapada dos Veadeiros está 

situado a nordeste do Estado de Goiás, nos municípios de Alto Paraíso de Goiás e Cavalcante, a 

cerca de 250 km de Brasília e 500 km de Goiânia. Criado em 1961, foi primeiramente chamado de 

Parque Nacional do Tocantins e possuía uma área de 620.000ha. Contudo, sua área foi, 

sistematicamente, reduzida ao longo do tempo (Decretos n
os

. 70.492/72 e 86.596/81), até atingir seu 

tamanho atual, de 60.000ha. 
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Parque Nacional de Brasília ï A história do Parque Nacional de Brasília está ligada 

diretamente à construção da nova capital do País, no inicio da década de 60, pelo presidente 

Juscelino Kubitschek. Instalado em terras da antiga Fazenda Bananal, o Parque tem área de 31.891ha 

e mantém uma vasta biodiversidade faunística e florística. Hoje, as maiores ameaças sofridas pelo 

Parque são as invasões biológicas, o parcelamento do solo, o aterro sanitário, a caça predatória, fogo, 

entre outras. 

APA das nascentes do rio Vermelho ï A Área de Proteção Ambiental (APA) das nascentes 

do rio Vermelho situa-se a nordeste do Estado de Goiás, nos municípios de Buritinópolis, 

Damianópolis, Mambaí e Posse. Possui uma área total de aproximadamente 176.159ha e foi criada 

por decreto de 27 de setembro de 2001, publicado no Diário Oficial de 28 de setembro do mesmo 

ano. A APA tem como objetivo ordenar a ocupação das áreas de influência do patrimônio 

espeleológico (cavernas) local, fiscalizar a prática de atividades esportivas, culturais e científicas, o 

turismo ecológico, bem como as atividades econômicas compatíveis com a conservação ambiental. 

Além disso, tem o importante papel de dar ênfase às atividades de controle e monitoramento 

ambiental, de modo a permitir, acompanhar e disciplinar, ao longo do tempo, as interferências no 

meio ambiente. 

APA do Planalto Central ï A Área de Proteção Ambiental (APA) do Planalto Central está 

localizada no Distrito Federal e no Estado de Goiás, e tem como finalidade proteger os mananciais, 

regular o uso dos recursos hídricos e o parcelamento do solo, de modo a garantir o uso racional dos 

recursos naturais e proteger o patrimônio ambiental e cultural da região. A área foi criada pordecreto 

de 10 de janeiro de 2002, publicado no Diário Oficial de 11 de janeiro de 2002. 

APA do rio São Bartolomeu ï Com 84.100ha, a Área de Proteção Ambiental (APA) de São 

Bartolomeu é a maior do Distrito Federal e protege a bacia do rio que originou o seu nome. Essa 

APA foi criada pelo Decreto Federal nº. 88.940, de 7 de novembro de 1983, e tem como uma de suas 

funções servir de corredor de ligação entre a Estação Ecológica de Águas Emendadas, a APA de 

Cafuringa, a APA do Paranoá e a APA Gama/Cabeça do Veado. De acordo com a Lei Federal nº. 

9.262, de 12 de janeiro de 1996, essa Área de Proteção Ambiental foi passada à administração do 

Distrito Federal. 

APA da bacia do rio do Descoberto ï A Área de Proteção Ambiental (APA) da bacia do rio 

do Descoberto está situada em torno da bacia deste rio, entre o Distrito Federal e o Estado de Goiás. 

Criada pelo Decreto Federal nº. 88.940, de 7 de novembro de 1983, a área por ela ocupada é de quase 

40 mil hectares. Essa APA desenvolve o papel de proteger a região do entorno da represa do rio 

Descoberto (que abastece 70% do Distrito Federal) e da cidade-satélite de Brazlândia (DF). No 

entanto, hoje, a maior ameaça que a unidade sofre é a forte pressão da ocupação desordenada do 

solo, principalmente após a criação da cidade de Águas Lindas (GO), que, em poucos anos, viu sua 

população crescer sem nenhuma infraestrutura. 

Flona de Brasília ï A Floresta Nacional de Brasília surgiu de uma proposta de ação conjunta 

do Governo Federal, Distrital, Comunidade Solidária e Organizações não Governamentais. As 

principais metas dessa ação são o desenvolvimento social sustentável no contexto de prioridades 

estratégicas e proteção dos mananciais do rio Descoberto e Santa Maria/Torto. Criada por Decreto 

Presidencial de 10 de junho de 1999, esta Flona é formada por quatro áreas descontínuas que, 

somadas, totalizam 9.346,2ha. 

 

Unidades de Conservação Estaduais 

Parque Estadual dos Pireneus ï O Parque Estadual dos Pireneus tem o objetivo de preservar a 

fauna, flora e os mananciais, como, por exemplo, as nascentes do rio das Almas existentes no alto da 

Serra dos Pireneus. As áreas dos municípios goianos de Pirenópolis, Cocalzinho e Corumbá de Goiás 
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estão envolvidas por este Parque. Criado pela Lei nº. 10.321, de 20 de novembro de 1987, e 

delimitado em uma área de 2.833ha, por meio do Decreto nº. 4.830, de 15 de outubro de 1997, o 

parque ajuda na preservação dos sítios naturais de relevância ecológica e histórica. O governo 

estadual teve dificuldade na criação do parque, que acabou limitando-se às partes mais altas dos 

Pireneus goianos, onde é praticamente impossível a atividade agrícola. Para contornar o problema, o 

governo do estado resolveu criar em sua volta a Área de Proteção Ambiental da Serra dos Pireneus. 

Parque Estadual de Terra Ronca ï O Parque Estadual de Terra Ronca está situado junto à 

Serra Geral, que separa Goiás da Bahia, no município de São Domingos (GO). O Parque foi 

destinado a proteger rios interiores e cachoeiras, bem como a fauna, flora e a paisagem natural do 

mais expressivo conjunto de cavernas do Centro-Oeste brasileiro. Criado pela Lei nº. 10.879, de 7 de 

julho de 1989, teve sua área de 57.018ha e limites estabelecidos pelo Decreto nº. 4.700, de 21 de 

agosto de 1996. Até 2001, os moradores permaneceram dentro do parque com criações de gado, 

porque as indenizações pela desapropriação ainda não haviam sido pagas pelo governo de Goiás. Em 

sua volta, foi criada, em 1996, a Área de Proteção Ambiental (APA) da Serra Geral. Essas áreas 

estão sob a responsabilidade da Agência Goiana do Meio Ambiente. 

APA Estadual de Pouso Alto ï Para proteger a região em torno do Parque Nacional da 

Chapada dos Veadeiros, foi criada, em 1º/10/2000, pelo Estado de Goiás, a Área de Proteção 

Ambiental Pouso Alto, com mais de 800 mil hectares. Essa APA envolve partes de seis municípios: 

Alto Paraíso, Cavalcante, São João d'Aliança, Teresina de Goiás, Nova Roma e Colinas do Sul. O 

nome vem da Serra do Pouso Alto, na Chapada dos Veadeiros, um sítio histórico da época colonial. 

Hoje a APA é a maior extensão de Cerrado nativo do estado de Goiás e ao mesmo tempo é a que 

sofre maior pressão por madeireiros, carvoeiros, agricultores e mineradores. 

Com o intuito de se promover o fornecimento de assistência técnica e financeira ao Projeto 

Corredor Ecológico do Cerrado Paraná-Pireneus e de se criar uma base para a futura auto-

sustentabilidade do corredor, foi estabelecido um Acordo de Cooperação Técnica entre o Governo 

Brasileiro, representado pelo IBAMA, e o Governo Japonês, representado pelo JICA, firmado em 

2002 e que se estendeu, em um primeiro momento, até janeiro de 2006. Todavia, o Projeto não 

possui um horizonte temporal definido para o final de suas atividades. 

São três os principais fundamentos do Projeto: 

1. Construir uma sólida rede de organizações sociais, baseada no compromisso de uma 

agenda participativa, que promova a integração de políticas públicas regionais e locais, tendo como 

objetivo maior a conservação da biodiversidade e a proteção de áreas prioritárias. 

2. Avaliar o estado de conservação dos ecossistemas, habitats, heterogeneidade da paisagem, 

conectividade e fragmentação, uso dos recursos naturais, visando à definição de estratégias para 

melhorias no ordenamento do uso da terra e o estabelecimento de uma rede de UCs conectada aos 

ambientes naturais eque seja representativa desses ambientes. 

3. Promover a conscientização ambiental, por meio de Programas de Educação Ambiental e 

do compartilhamento das Comunidades Locais com as ações do Projeto. 

 

1.5.2 Corredores Ecológicos no Distrito Federal ï Estratégia de Integração Ambiental 

Ao avaliarmos o contexto da implantação dos corredores ecológicos na área do Distrito 

Federal, percebe-se que alguns estudos técnicos têm apresentado abordagens complementares entre 

si no que diz respeito à necessidade de estabelecimento de conectividade entre os sistemas naturais 

preservados ou pouco antropizados, no intuito de possibilitar a manutenção dos aspectos funcionais 

dos ecossistemas, do estabelecimento de fluxo biótico e gênico, bem como de outros aspectos 

relacionados à qualidade ambiental. 
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Neste contexto, o Plano Diretor de Ordenamento Territorial do Distrito Federal, 

regulamentado pela Lei Complementar nº. 803/2009, prevê, dentro de sua abordagem técnica, a 

implantação de conectores ambientais, como de objetivo adotar uma estratégia de integração 

ambiental do território. 

O conector ambiental é um conceito que foi introduzido no PDOT, com a finalidade de 

resgatar a vocação socioambiental de certos espaços de ligação entre os ecossistemas. A delimitação 

destes conectores partiu da identificação dos sistemas ambientais e da própria configuração do 

território. 

Os conectores ambientais identificados pelo PDOT correspondem às porções do território que 

possuem ambientes preservados e se encontram dispostos na paisagem, mais especificamente 

representados por fragmentos remanescentes de vegetação nativa de Cerrado, ou por estruturas 

lineares da paisagem, tal como os vales fluviais, que, em função de suas características específicas, 

possibilitam a conexão funcional entre os ecossistemas. 

Neste contexto, devem ser considerados os tipos de ocupação predominantes das terras, seja 

urbana ou rural, tendo em vista que os processos de ocupação do território podem representar 

possíveis barreiras físicas na paisagem, o que dificulta o estabelecimento da conectividade entre os 

fragmentos de cobertura vegetal nativa e a própria estratégia de integração ambiental do território. 

O PDOT define as seguintes ações dentro da estratégia de implantação dos conectores 

ambientais: 

¶ integração e articulação da gestão das unidades de conservação e demais áreas 

protegidas; 

¶ criação de parques lineares, com a finalidade de interligar unidades e áreas protegidas, já 

constituídas, e estabelecer espaços contínuos que reforcem a vocação de conexão; 

¶ recuperação e manutenção das Áreas de Preservação Permanente ao longo dos cursos 

dô§gua compreendidos em conectores localizados em ambiência rural ou urbana; 

¶ demarcação das reservas legais de propriedades rurais em áreas que estabeleçam, sempre 

que possível, espaços contínuos e compatíveis com a função de conexão entre ecossistemas; 

¶ articulação com as instituições federais responsáveis por áreas vocacionadas para a 

função de conexão entre ecossistemas, com a finalidade de proteção e manutenção destes espaços; 

¶ incentivo ao desenvolvimento de atividades compatíveis com a proteção do meio 

ambiente, tais como ecoturismo, agroecologia, entre outras; 

¶ realização de pesquisas e estudos acerca da biota local e fluxo gênico que a configuração 

de conexão entre ecossistemas propicia. 

A indicação de conectores no PDOT não pretende esgotar todas as possibilidades de conexão 

entre ecossistemas no território do Distrito Federal, de modo que foram estabelecidas as conexões 

mais evidentes, com maior possibilidade de gestão integrada e maior potencialidade que os espaços 

oferecem em termos da sua função socioambiental de conexão de ecossistemas. 

Nessa perspectiva, foram indicados os seguintes conectores ambientais pelo PDOT. 

¶ Embrapa ï segue da área da Embrapa localizada entre as áreas urbanas de Sobradinho e 

Planaltina, ao longo do curso do córrego Atoleiro, até sua junção ao rio São Bartolomeu; 

¶ Torto ï ao longo do curso do ribeirão do Torto e sua foz no Lago Paranoá; 

¶ Bananal ï ao longo do curso do córrego Bananal e sua foz no Lago Pananoá; 
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¶ Paranoá ï ao longo do curso do rio Paranoá, sendo incorporado o Lago Paranoá; 

¶ São Bartolomeu ï segue da Estação Ecológica de Águas Emendadas, pela bacia do 

Pipiripau e ao longo do curso do rio São Bartolomeu; 

¶ Taguatinga/Ipê ï segue da ARIE JK à ARIE do Ipê; 

¶ Reserva do Guará/Riacho Fundo ï segue da Reserva do Guará, ao longo dos cursos dos 

córregos do Guará e Riacho Fundo, até a sua foz no Lago Paranoá; 

¶ Ribeirão do Gama ï ao longo do curso do ribeirão do Gama e sua foz no Lago Paranoá; 

¶ Jardim Botânico/São Sebastião ï segue da Estação Ecológica do Jardim Botânico e ao 

longo do curso do ribeirão Santo Antônio da Papuda, até sua foz no rio São Bartolomeu; 

¶ Alagado ï segue da Estação Ecológica da UnB e ao longo do curso do ribeirão Alagado; 

¶ Saia Velha ï segue da Estação Ecológica da UnB e ao longo do curso do ribeirão Saia 

Velha. 

A Figura 9 apresenta a distribuição dos conectores ambientais previstos pelo PDOT para a 

área do Distrito Federal. 

 

Figura 9ï Representação dos conectores ambientais previstos pelo PDOT 

Fonte: PDOT (2009) 

Ao longo dos conectores ambientais propostos pelo PDOT, encontram-se Áreas Institucionais 

(Embrapa, Aeronáutica, Marinha, etc.), Parques Ecológicos, Unidades de Conservação, Áreas de 

Preservação Permanente e espaços destinados à ocupação urbana e rural, de modo que a 

configuração de determinado conector deve estar em sintonia com os aspectos legais pertinentes e 

com a adoção de procedimentos de gestão integrada destes dispositivos com o mosaico de usos 

existentes e previstos para a paisagem do DF. 

A estratégia de conectores ambientais proposta pelo PDOT indica algumas áreas para 

intervenção específica, que podem, a partir da realização de estudos ambientais e da articulação com 
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instituições da esfera federal, ser objeto de projetos que institucionalizem o tratamento a ser 

conferido a cada um destes espaços. 

De forma complementar, o estudo Vegetação no Distrito Federal ï Tempo e Espaço, 

realizado pela UNESCO, apresenta uma proposta de configuração de corredores ecológicos com o 

intuito de promover a conectividade entre as zonas nucleares da Reserva da Biosfera do Cerrado ï 

Fase 1. 

A proposta de Zoneamento Ambiental, apresentada para a Reserva da Biosfera do Cerrado ï 

Fase 1, aponta a existência das zonas nucleares que coincidem com as principais Unidades de 

Conservação de Proteção Integral existentes no Distrito Federal; das zonas tampão ou de 

amortecimento situadas no entorno imediato das zonas nucleares; e das zonas de transição que têm a 

função de promover a conectividade entre as zonas nucleares, desempenhando um papel de corredor 

ecológico, conforme apresentado na Figura 10. 

Como pode ser observado na Figura 10, a zona de transição coincide, geograficamente, com 

as áreas das bacias do rio São Bartolomeu e do rio Maranhão. 

 

Figura 10 ï Zoneamento Ambiental da Reserva da Biosfera do Cerrado ï Fase 1 

A referida proposta utilizou como referência uma matriz formada pelas drenagens dos 

ambientes ribeirinhos e pelos fragmentos remanescentes de vegetação natural situados na zona de 

transição da Reserva da Biosfera. 

A proposta definida no estudo da UNESCO prevê que os santuários de vida silvestre, as 

reservas particulares do patrimônio natural e os parques urbanos sejam criados e manejados de modo 

que os fragmentos remanescentes de vegetação de Cerrado passem a compor esses corredores, 

prevendo-se, ainda, estímulos para atividades de recuperação de áreas degradadas, fiscalização das 

áreas legalmente protegidas, implantação de reservas legais, utilização de espécies nativas na 

arborização urbana e a realização de campanhas de educação ambiental. 

A proposta sugerida pela UNESCO selecionou as áreas ribeirinhas e os ecossistemas de 

Cerrado associados para conservação e recuperação, de modo a estabelecer a conectividade entre as 
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três áreas nucleares, em conformidade com os princípios e as sugestões do Programa Homem e a 

Biosfera ï MaB, que recomenda às Reservas de Biosfera utilizar as zonas tampão e de transição 

como corredores. 

Dessa forma, foram incluídas na proposta de corredores ecológicos áreas situadas nas 

principais bacias hidrográficas do Distrito Federal, especificamente as bacias do Paranoá, Corumbá, 

Descoberto, Maranhão, São Bartolomeu e Preto, conforme pode ser observado na Figura 11. 

As áreas selecionadas formam ecolinhas que correspondem às estruturas lineares da paisagem 

que ligam, pelo menos, dois fragmentos de habitat anteriormente unidos, de modo a possibilitar que 

estas estruturas funcionem como corredores de biodiversidade. Assim, as ecolinhas definidas no 

referido estudo coincidem com alguns dos principais cursos dô§gua existentes nas bacias do Parano§, 

Corumbá, Descoberto, Maranhão, São Bartolomeu e Preto. São elas: 

 

a. Bacia do rio São Bartolomeu 

¶ Rio São Bartolomeu 

¶ Ribeirão Cachoeirinha 

¶ Ribeirão Papuda 

¶ Rio Paranoá 

¶ Ribeirão Sobradinho 

¶ Ribeir«o Mestre Dôarmas 

¶ Córrego Fumal 

¶ Ribeirão Santana 

¶ Ribeirão Saia Velha 

 

b. Bacia do Rio Maranhão 

¶ Rio Maranhão 

¶ Rio da Palma 

¶ Ribeirão Cafuringa 

¶ Ribeirão Contagem 

¶ Córrego Grande 

¶ Rio Palmeiras 

¶ Córrego Monjolo 

 

c. Bacia do Lago Paranoá 

¶ Córrego do Torto 

¶ Ribeirão Bananal 

¶ Riacho Fundo 

¶ Ribeirão do Gama 

¶ Córrego Vicente Pires 

¶ Córrego do Valo 

¶ Córrego Taquara 

¶ Córrego Capetinga 
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d. Bacia do Rio Preto 

¶ Rio Preto 

¶ Córrego Lamarão 

¶ Rio Jardim 

¶ Ribeirão Extrema 

¶ Ribeirão Cariru 

¶ Córrego Retiro do Melo 

 

e. Bacia do Rio Descoberto e Corumbá 

¶ Rio Descoberto 

¶ Ribeirão Engenho das Lages 

¶ Córrego Taguatinga 

¶ Ribeirão Rodeador 

¶ Ribeirão das Pedras 

¶ Rio Ponte Alta 

 

A Figura 11 representa a espacialização dos principais corredores ecológicos previstos para a 

integração ambiental do território do Distrito Federal, com o intuito de promover a conectividade 

entre as Unidades de Conservação que compõem a Zona Nuclear da Reserva da Biosfera do Cerrado 

ï Fase 1. 
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Figura 11 ï Proposta de corredores ecológicos para a Reserva da Biosfera do Cerrado ï Fase 1 (Fonte: UNESCO, 2002) 
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De forma complementar, o estudo denominado Zoneamento do Território para a Identificação 

de Corredores Ecológicos no Distrito Federal (CORREA et al., 2006) visou identificar, a partir da 

interpretação de imagens de sensores remotos, os elos naturais entre as zonas nucleares da Reserva 

da Biofera do Cerrado Fase 1, bem como entre o Distrito Federal e o Corredor Ecológico Paranã-

Pirineus, que se estende por 10 milhões de hectares no Cerrado brasileiro. 

Esse estudo identifica a existência de onze Zonas de Intensa Antropização no Distrito Federal 

e no entorno, que representam barreiras físicas existentes na paisagem e são consideradas 

inadequadas como habitats ou passagens naturais, bem como apresenta uma avaliação do processo de 

ocupação das áreas rurais frente à necessidade de promover a proteção dos recursos naturais por 

meio da implantação de reservas legais e recuperação de áreas de preservação permanente. 

A Tabela 7 apresenta a descrição das áreas urbanas que compõem as Zonas de Intensa 

Antropização. 

Tabela 7 ï Áreas urbanas que compõem as Zonas de Intensa Antropização 

Zona Descrição 

Zona A Plano Piloto, Lagos Sul e Norte, Cruzeiro, Núcleo Bandeirante, 

Candangolândia, Guará, Taguatinga, Ceilândia, Samambaia, Riacho Fundo, 

Recanto das Emas, Gama, Santa Maria. Fora do Distrito Federal, essa zona de 

conurbação se prolonga até Luziânia, incluindo Novo Gama, Pedregal, Parque 

Estrela DôAlva, Lago Azul, Boa Vista, Céu Azul, Parque São Bernardo, 

Cidade Jardim, Morada Nobre, Valparaízo, Cidade Ocidental e Parque Marajó 

Zona B São Sebastião e condomínios da APA do rio São Bartolomeu 

Zona C Paranoá, Sobradinho e condomínios da Região Administrativa de Sobradinho 

e do Paranoá 

Zona D Planaltina e condomínios da Região Administrativa de Planaltina 

Zona E Formosa 

Zona F Planaltina de Goiás 

Zona G Lago Oeste 

Zona H Assentamento Morada dos Pássaros e Loteamento Fazenda Rodeio 

Zona I Brazlândia 

Zona J Águas Lindas de Goiás 

Zona J Santo Antônio do Descoberto 

 

Os resultados indicam a existência de três corredores no Distrito Federal: o primeiro se 

estende do sul do DF ao vale do rio Maranhão, mas não liga efetivamente as UCs localizadas ao 

norte do DF. O segundo corredor garante a passagem entre o Parque Nacional de Brasília e as UCs 

localizadas ao sul. O terceiro corredor presta-se à conexão distrital do Corredor Paranã-Pirineus. 

A descrição geográfica e funcional dos três corredores identificados por Correa et al. (2006) 

encontra-se a seguir: 
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a. Corredor 1 ï Vale do r io São Bartolomeu: visa a promover a conectividade entre o vão 

do rio Paranã e o entorno sul do Distrito Federal, permeando a paisagem no sentido norte-sul. Neste 

corredor, predominam as formações campestres, entremeadas por Matas de Galeria e áreas agrícolas. 

Como estratégia de gestão deste corredor, foi proposta a contenção da expansão das Zonas de Intensa 

Antropização B, C e D, a fim de se evitar, principalmente, a formação de uma conurbação entre as 

Zonas C e D, o que acarretaria a formação de uma barreira na paisagem, provocando o fechamento 

do Corredor na sua porção norte. A Zona D representa uma barreira que bloqueia a ligação entre a 

ESECAE e a porção sul do Distrito Federal, apontando a necessidade de se trabalhar a abertura de 

uma passagem pela Zona D. 

b. Corredor 2 ï Lago Paranoá: visa a promover a conectividade entre o complexo de áreas 

protegidas da APA Gama/Cabeça de Veado (Jardim Botânico de Brasília, Reserva Ecológica do 

IBGE e Fazenda Agua Limpa da UnB) e o Parque Nacional de Brasília, que, em conjunto, fazem 

parte da Zona Nuclear da Reserva da Biosfera. A bacia do lago Paranoá possui uma característica 

tipicamente urbana, todavia, ainda se encontram em bom estado de conservação as matas de galeria 

situadas ao longo dos principais cursos dô§gua existentes na bacia que funcionam como §reas de 

conexão, bem como alguns fragmentos remanescentes de formações savânicas e campestres, 

considerados áreas trampolins de diversidade. A estratégia de gestão proposta para este corredor visa 

a coibir o desmatamento e o adensamento demográfico ao longo do lago Paranoá e a incentivar a 

implantação de projetos de conservação e recuperação ambiental com ênfase nas áreas de 

preservação permanente. 

c. Corredor 3 ï Bacias do r io Maranhão e do r io Descoberto: visa a promover a 

conectividade entre as áreas naturais situadas no Vão do Paranã e na Serra dos Pirineus. A bacia do 

rio Maranhão apresenta uma área de relevo acidentado que não favorece a ocupação humana. Nesta 

bacia, predomina o uso rural das terras, sendo que o Núcleo Rural Lago Oeste representa uma 

importante barreira situada na porção norte do Parque Nacional de Brasília.  

Desta forma, a conectividade entre o PNB e a Serra dos Pirineus ocorre por meio da Área de 

Proteção Ambiental da bacia do rio Descoberto (APA do Descoberto). A conectividade entre a 

Estação Ecológica de Águas Emendadas (ESECAE) e o vão do Paranã apresenta uma barreira 

situada a noroeste da UC que coincide com a área dos Núcleos Rurais Monjolo, Quintas do 

Maranhão e Quintas do Vale Verde que, atualmente, passam por um intenso processo de 

parcelamento do solo destinados a moradia e lazer. A conectividade entre a ESECAE e o vão do 

Paranã se dá a nordeste da UC, já a conectividade com a Serra dos Pirineus ocorre por meio do vale 

do rio Maranhão.  

A bacia do rio Descoberto representa o principal manancial de abastecimento de água do DF, 

além de apresentar importante processo de uso rural das terras, com destaque para o Projeto 

Integrado de Colonização Alexandre Gusmão (PICAG), cuja principal diretriz diz respeito à 

manutenção da integridade das Áreas de Reserva Legal e das Áreas de Preservação Permanente, que, 

se não for observada, poderá bloquear essa passagem em breve. Existe ainda, na bacia do 

Descoberto, a área da Floresta Nacional de Brasília, sob gestão do Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversidade (ICMBio), que se encontra ocupada por um reflorestamento de Pinus 

spp e Eucalyptus spp, em diferentes estágios de degradação. Nessa área, propõe-se a substituição das 

espécies exóticas por vegetação nativa do bioma Cerrado.Neste corredor, as principais zonas de 

antropização urbana são a cidade de Santo Antônio do Descoberto-GO, situada no entorno imediato 

a sudoeste do Distrito Federal, a cidade de Águas Lindas de Goiás, situada no entorno imediato a 

leste do DF, e a cidade de Brazlândia, maior aglomerado populacional situado a noroeste do Distrito 

Federal. 

A Figura 12 apresenta a disposição espacial dos corredores ecológicos apontados no estudo 

Zoneamento do Território para a Identificação de Corredores Ecológicos no Distrito Federal. 
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Figura 12ï Representação dos corredores ecológicos propostos pelo estudo Zoneamento do Território para a Identificação de Corredores 

Ecológicos no Distrito Federal 

 








































































































































































































































